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A instrucção

0 sr. ,ministro do reino está dispen-

sando á instrucçâo uma protecção nun-

ca vista, segundo os orgãos ministe-

riaes. Realmente os decretos ultima-

mente publicados sobre o assnmpto,

dão a medida egtacta da dedicação do

sr. João Franco pela 'instrucção, de-

dicação que ha de ir longe, muito lon-

ge até,se lhe derem verga e tempo pa-

raa remodelação completa de tudo isto.

Nem para menos são os recursos,

conhecimentos e meritos do sabio di-

ctador, que tudo sacrifica sua ideia

de progresso, aos seus desejos de pro-

paganda civilisadora, aos seus fanati-

cos iniuitos patrioticos.

Haja vista a reforma da policia,

que deixou de ser uma instituição de

ordem para se transformar n'um pel'l-

goso elemento de desordem; á trans-

formação do regimento parlamentar,

que suprimia os foros e as garantias

dos representantes do povo; á reforma

eleitoral, que cerceou o direito do vo-

to e restringio a representação nacio-

nal; á reforma administrativa. que es-

maga os direitos dos cidadãos, acaban-

do com, a autonomia dos concelhos,

sem fallarmos nas dos negocios da guer-

ra e da marinha, em que o nobre mi-

nistro tem collaboração, umas que ele-

varão brevemente a general“o coronel

Festas, e outras que crearam um vice-

rei na Africa; sem fallarmos em tantos

outros diplomas de vulto, que dão luis-

tre á patria, gloria aos homens da Sl-

tuação. . . e espalham largos benefi-

cios pelos amigos.

Temos, pois, um governo que, sob

tão habil direcção, em pouco menos de

tres annos tem sabido conduzir os ne-

gocios publicos por forma superior'a

todo o elogio, e digno porisso da mais

profunda gratidão publica.

Agora ordena clle a creação de

mais 500 cadeiras de ensino primario

elementar, 300 das qnaes são consa-

gradas ao sexo masculino, por quem

os membros do governo teem uma pre-

dilecção especial. E' justo. '

Mas, reparamos agora, n um mo-

ciento em que relemos mais uma vez

o decreto, que o sr. ministro do reino

faz tudo isso sem o menor sacrificio

para os cofres do Estado, que estão por

assim dizer completamente exaustos.

O sr. João Franco, que se reserva

o direito de fazer por si as nomeações,

ordena ás camaras que lancem sobre

as contribuições do Estado nm addi-

cional destinado á manutenção das es-

colas, favor a que o povo não póJe

deixar deconfessar-se reconhecido, por-

que, do que' elle precisa mais agora, é

realmente de augmentaros encargos

tremendos que sobre qi pezam_ j¡i._

Ora, francamente, nunca vimos nem

mais audaciosa coragem, nem mais

utrevido commettimento.

Não é o governo quem paga as

despezas da instrncção; essa verba eli-

minou-se dos orçamentos do estado,

para nunca mais alli voltar a appare-

cer. São as camaras, as pobres cama-
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terio, o mais profundo silencio, o mais do entrado na diotadura, não querem çnr as fudigas para as Caldas da Rai-

sahir d'ella, por mais grave que seja nha. e o das obras publicas partiu pa-

a situação do paiz, por maiores que se- ra Cascaes, e por isso a politica está

jam as responsabilidades que estão nc:-

completo repouso!! . . .

E, se assim se parou no caminho

da revolução social, como havemos de

acreditar nas rsvoluções politicas, taes

como as difiue mr. Foucart?

A continuarmos (como diz o Dia-

rio Popular) de braços crusaclos como

até aqui, deixando de pagar o que se

deve, e o que se tem azar-poda, o que

é que se espera depois d'esse termo fu-

tal, a que o Correio da. Noite chama

derrocada?! A insurreição pela fome

com todo o seu cortejo de horrores, e

depois. . . uma tutella estrangeira, eu

tão consequente e necessaria.

Não é com'nmas ordenanças odio-

sas, e umas reformas politicas para

uso d'um partido, que se pagarão to-

dos os semestres os juros da divida

publica, que se pagarão todos os me-

zes os vencimentos dos innumeros ser-

vidores do Estado, e que se pagará to-

dos os dias o premio da divida fin-

ctuante.

Aqui não se estudam as causas da

nossa decadencia, e a applicação dos

remedios que as combatam e destruam,

e sabe-se muito bem, que a origem dos

males está nos favoritismos, nos arran-

jos e nos conluios, sem os quaes não

ha, desgraçadamente, governo que se

sustentcz--que dia é esse então por

que espera o partido progressista, ou

antes, quaes são os processos a empre-

gar, para que se restabeleça o equili-

brio nas finanças, a bon ordem na ad-

ministração, pela economia e moralida-

de, já tão singularisada n'este mal fa-

dado paiz?! . . . -

Os anjos que nos respondam.

Já em tempos remotos. Cicero, o

grande orador e seutencioso philoso-

pho, dizia: _Nafta polost cuiquam ma-

te de republica merenda; justa esse causa.

-e, comtudo, nós, por uma crimino-

sa passividade, vamos como que legi-

timando todos os arbitrios e illegalida-

des, até que as doenças sociaes se tor-

nem rebeldes a qualquer meio de cura,

se é que ainda a teem.

Não póde deixar dc ser assim: a

carroça triumphal do Achates da si-

tuação corre veloz para esse insouda-

vel abysmo, e, como o carro da divin-

dade indiana, csmagará sob as suas

rodas até mesmo o mais affectuoso dos

seus devotos: e estes assim pensam

tambem; mas, em quanto vida, vida.

Já em 1865 o sr. Martens Ferrão,

verberando a recomposição ministerial,

não obstante a maioria que o gover no

historico tinha nas camaras, disse-

«Todos sabem aonde conduzem situa-

ções anormaes, formadas em contrario

dos verdadeiros principios do constitu-

cionalismo. E' necessario, que haja res-

peito pelo systema representativo, por

que, desde que elle se preverte, nâo ha

regimen, não ha principios: ha anar-

chia no poder, anarchia em todo o

corpo politicw.

O que pensafá agora o sr. Martens

Ferrão? O que agora se não atravez-a

a dizer, por que, acima dos taes prin-

cipios, estão os que regem a sociedade

politico-commercial, a que sua 8X.“

esta ligado!

Nós é que, canzo espoliados, havc-

mos de dizer o que sentimos, ainda

que peze aos mais importantes dos

nossos corrcligionarios: tenham pacien-

cia; é preciso que hajam heresiarchas,

proclamava o Apostolo, sustentando os

artigos da nossa fé.

ELYSIO Fasme D'A. Passos.

_.___...___.

Fazenda nacional

As tubas ministeriaes annuucía-

ram ao mundo que o relatorio de fa-

zenda. esse primôr de cstylo e arte ñ-

nauceira, com a applicação das recei-

tas augmentadas e a distribuição das

despezas diminuidas, accusava uma

completa melhoria nas nossas condi-

ções financeiras, c que, sobre a nobre,

levantada e nunca assaz louvada ad-

ras, n quem elle roubou todas as attri-

buições, quem se v6 na necesstdade

de exigir mais sacrifícios publicos. Fa-

vores assim, quem quer os faz.

E n'isto se resume a protecção da-

da pelo sr. ministro do reino á instrnc-

ção, promoção que os arautos minis-

teriaes se não cançam de pôr nas uma

da fama, tendo, porém, o cuidado de

esconder o melhor, que é a parte des.

tinada pelo sr. João Franco aos mn-

nicipios, e por que estes terão de ex1g1r

no povo mais uma parcella do seu tra-

balho, mais umas gotas do seu suor e

doseu sangue, mais uma parte da ua

vida. Não ha nada assim!

l _.---*---o

A derrocada

«Profunda calmaria politica, e au-

sencia completa de assumptos palpi-

tnntcs na santa egreja governamental ›:

assim começa a carta de Lisboa de 25

do corrente, publicada n'este jornal, e

realmente assim é.

O De profundis não passa do sau-

ctuario da consciencia publica, e por

isso o :Iô Deum faudamus resôa har-

monico n'aquelle magestoso templo: tn-

do festas, banquetes, orgias. . .

Do ruchitismo da nossa vida cco-

nomica e industrial, da escassez da

nossa producção em todas as suas es-

pecialidades, da iusufiiciencla do nos-

so trabalho em todas as suas applica-

ções, da nossa iniseria em'fim, nasce a

alegria. ruidosameute manifetada, co-

mo mais uma prova evidente da nossa

loucura!

Parece, que se descobriu o meio

de conjnrar os eminentes perigos: don-

tro da egreja governamental,--hym
nos

festivos, congressos cathoheOs--cá fó-

¡a, nos arraiaes contrarios, uni cemi-

ministração do governo, o paiz vne de

vento em pôpa, caminhando para glo-

ria, onde está a salvação connnum, No

genero, nunca vimos mais nem melhor.

A' gloria levam elles d'aqui bn pou-

co a banca do estado, e pouco viverá

quem o uno rir.

Mas como ha arroj-J para tanto,

como ha coragem para pretender en-

ganar assim o paiz sobre a sorte que

o aguarda, é que é verdadeiramente

admiravel.

Os fornecedores QUeixam-se cada

vez mais de maiores calotes e não ha

meio de apanharem o seu dinheiro.

Para as diversas repartições de obras

publicas não ha quem forneça o va-

lor de um real. Nocntrctanto, as trom-

bctus governamentaes lá vão dando aos

quatro ventos da publicidade agrande

nova de que isto vao n'um sino. . . mas

n'um sino para o abysmo.

MMS IMPOSTUS Ill] lllllTADlilli

E' um nunca acabar. Por isso o

nosso esclarecido collega,o Commer-

cio de Portugal, escreve o seguinte

artigo:

Os illustrcs chefes d'esta formosa

kabilla á beira-mar plantada, fazem-

nos lembrar os alcoolicos, que quanto

mais bebem mais sólo teem. Assim os

dictadoresremeritos quanto mais ille-

galidades praticam mais anceiam por

novas investidas á Constituição e, teo-

A
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sumindo. D'ahi vem que, pela segunda

vez, em dois annos, é ordenada a eo-

brança do¡ impostos por um simples

decreto e por uma anctorisação (ladn

por quem não tem poderes para tanto,

consignando-se, com supremo escurneo

e provocador ludibrio, que o producto

d'essa Cobrança deve ser applicado ás

dcspezas legaes do Estado, como se al-

guma cousa legal ainda houvesse n'es-

ta terra! Como cumulo de zombaria,

diz-se que se decreta aquella cobranç:

para ter força dê Zee', quando essa força

só provem de uma auctorisação ou dc

uma sancção post facto, votadas pelo

parlamento, visto que as leis só d'alli

pódem subir.

On a changé tout está, e á :tnarchia

nos actos do governo não póde deixar

de corresponder u iinpropriedade dos

termos nos documentos ofiiciaes.

Quando se começa por sophismar

o systhema politico da nação é natu-

ral que se sophisme tudo o mais e que

se váln'ese caminho até ao momento

de não serem precisos nem mais sub-

terfugios nem mais estrntagemas, por

estar o terreno preparado para a re-

plantação do velho regimen, que tem

de bom não precisar de disfarces, nem

exigir hypocrisias.

Até lá, siga la ditadura e vamos

continuando a pagar impostos,.que as

côrtes não votaram, para o governo

satisfazer soa encargos geraes, que

comprehendem Õ2Õ:OOO$OOO réis para

a dotação da familia real; mais réis

83:623d995 para as cortes, que não

existem; mais 4.856.'75465486 réis, pa-

ra juros e amortisação a cargo do the-

souro; e mais 1.472.'341ái455 réis para

encargos diversos e classes inactivas.

E não fica por aqui, porque ha

mais 51:600â000 réis para a junta do

credito publico; e 12.893:202Çf›502 rs.

para a divida publica consolidada; e

asaszeosâms réis para a divida pu-

blica amortisavel... . em fim, réis

25.966z864i5195, como despeza extra-

ordinaria, sem fallarmos na despe-

za ordinaria na importancia de réis

34:429d025. E' certo que as camaras

não votaram nada d'isto, que não é tu-

do, porque ha ainda mais e muito mais,

e o que as camaras nâo votam não é

lei, mas o governo é que manda que

o aeu decreto tenha força de lei sem

ser lei_ e como os tribuuaes sabios e

independentes estão com o governo, é

bufar1 mas pagando sempre!

A isto chegámosl Descemos até

aqui! Estamos reduzidos a um povo

subserviente e cobarde, imbecil e rela-

xado que o que quer é que o divirtam

ainda que tenha de pagar com a pollo

o preço dos diVei-timentos que o delei-

tam! Porque convem não esquecer, que

á sombra de muita despeza quo vom

mencionada nos documentos officiacs,

paga-se muita outra que alli não appa-,

I'ece, que se faz ás econdidas, luas quo

sabe do bolso do contribuinte.

E elle sabe-o e paga sempre, e pa-

ga para as reformas militares escanda-

losas e para as aposentações civis e

para as festas e bambochatus c para

toda a especie de desperdício e do es-

banjamento! E deante d'esta docilida-

de servil, 0 governo vae fazendo o seu

caminho, passo a passo, todos os dias,

a todos os momentos, até que lhe possa

lançar de vez a albarda e mental-ol

Será preciso que a abjscção do

paiz chegue a este ponto, para que elle,

etnfim, se iusnrja contra a sua propria

ignominia?!

Se é, só pedimos a Deus, que apresse

esse momento, porque quanto :nais de-

pressa chegar nquella ultima prova,

tanto melhor para todos!

*_

ruin E sure nrono

Santo Antonio teve sempre na egre-

ja do Recolhimento do Calvario, a sua

festa, ainda que modesta, propria de

uma casa pobre e que vive do amor de

Deus: missa cantada, com exposição e

sermão algumas vezes. Este nuno, po-

rém, foi além do costume, não passan-

do desapercebido o 7.“” centonario do

seu nascimento. Teve festa solemue

com sermão, precedida dlum tridno,

sendo as cantorias executadas com

mestria pelas recolhidas.

Armou se na egreja o paço da pré-

dica de Santo Antonio aos peixes, que

foi o encanto de toda a gente, distri-

buindo-se uma estampa, representan-

do tal milagre.

A festa foi coroada com um almo-

ço, dado por generosos bemfeit »res ás

creauçus que frequentam a caçula d'n-

quella casa de caridade e educação.

Não foram cultos poniposos e bri-

lhantes, dignos, é verdade, da Mages-

tade Divina, c do hei-oe a quem eram

dirigidos; foram sim humildes, mas

sinceros, e partiram de corações agra-

decidos. Agora Santo Antonio se lem-

bre de quem se lembrou d'clle. A.

_+__

Hill“ DE LlSllfM

5 ou JULHO DE 1895.

Acabaram de todo as festas, c

por isso a cidade reto:nou o seu buli-

cio habitual, ou antes está mais paca-

ta, pois começa a debandada para o

campo. A familia real já retirou para

Cintra; o ministro do reino foi descan-

SABEM

 

  

  

     

    

   

em férias, apozar de correram varios

boatos do crise ministerial! Mas nada,

o ministerio está a ferros e não ha dif-

ficuldades que o nhaleiu. . . até ver.

- Falls-se muito nos círculos da

palestra n'uma pen-lencia entre um no-

tnvel advogado, conhecido democrata,

e um fuçanhudo ofiicial du guardamo-

nicipnl, que csbofeteon um filho d'a~

quelle, que é alumno da escola do exer-

cito. O advogado, que é fogoso, tosou

acre mas severamente o militar pela

sua lagoa/ut, mu] o_ ::lente .não quer

responder pelo facto. . . As actas da

pendcucia, que ainda não teve solução,

são muito lidas e commentadas.

- Houve nhi uma festa luzida na

maçonaria portugueza, sendo elevado

s chelatura o sr. conselheiro Bernar.

dino lilnchndo, que pronunciou um bri-

lhante discurso. Não percobo nada

d'isso, mas noto que os maçons andam

radiantes com a acquisição do novo

chefe, que é um excellente cavalheiro

e um politico de largo futuro.

- Appurcceu na folhnolIicial uma

enorme innssada, que se denomina re-

latorio de fazenda, c que vem junto ao

orçamento! E' com taes accpipes finan-

cciros, que o illustre ministro daf'azen-

da pretende illudir o estomago do con-

tribuintc, apresentando-lhe uu¡ qua-

dro todo de pi'ospcridudes para. . . o

thcswro, que está menos de exausto...

- A Senhora Condessa de Penha

Longa, n Mãe dos pobres, como com

muita justiça lhe chama o povo do

Uouto do Uncujães e povoações proxi-

mas, esta actualmente em Lisboapnde

ójustnmcnte considerada.

- Seguiu hoje para ahi o nosso

distincto amigo e collaborndor d'esse

jirnal, o sr. Marques Gomes, que vae

concluir o original do catalogo da ex-

posição da arte saem ornamental.

-- U caso do. prisão dos anarchis-

tas, quo ja foram para juizo, tambem

tem dado muito que fallar; sendo ne-

cessario que a policia trate de vigiar

muito de perto os taes propagandistas

da terrivel seita da anarchut. O jornal

já foi inaudado supprimir, c não se de-

vem consentir outras manifestações a

tão desoriuutndos espiritos. . . Haja li-

berdade sim, mas nada de licença. . .

- Muitos portuguezes que tinham

ido para o Brazil, enganados na espe-

rança do lucros fabulosos, voltam á

patria, desengunados de que lhe affir-

[Hitl'ttJl falsidudcs,arruinados dc meios

c dc saude. Us ultimos paquctes teen

trazido muitos compatriotas nossos n'es-

tus Condições. Bom era que o desenga-

no chegasse a todos os pontos do paiz,

e n'este sentido muito bom serviço po-

dium fazn' os paroch :8, se se resolves-

sem a cumprir n'esta parte oscu dever.

.. As (luas crianças da Gafanha

que ,um vieram nntc-hontem, filhas

do ¡,,çrmgor Manuel Mclro, deram en~

,man no instituto logo que chegaram

O 65,50 sendo tratadas com o maximo

cuidado pelo illustre director o habi-

lissimo l);u;tc.›rologico,3r- José Evan-is

tra nada teve, felizmente.

*nas in nas

 

  

             

   

  

    

   

  

          

   

  

    

 

  

                                 

   

 

to do Moraes Sarmento. O ferimento da

mais velha é de pouca importancia, c

a mais nova não foi sngcita a trata-

mento, pois que nciu ferimento tem. O

pac acompanhou-as para aqu¡ c retira

oom elias no dia li' ou 18, indo intei-

ramente curada a que se apresentou

com ferimento. A. familia pode, pois,

estar descançnda, que :t pequena feri-

da vac cnnplctauiantc cu nda, o a ou-

-- A commissño de resistencia dos

ll

cao sr. dr. Peres Ramires, juiz em

Cantanhede.

-- Esta manhã foi conduzido em

maca ao hospital de S. José um ho-

mem de cerca de 30 annos de edndo,

trabalhador, que segundo as declara

ções prestadas pelo soldado da guarda

municipal que o acompanhava, fôra

ferido ao paisar hoje no Poço do Bis

po, por uns trabalhadores que lhe ati-

raram com uma pedra á cabeça, resul-

tando-lhe um grande ferimento e uma

congestão que o prostrou. O trabalha-

dor chegou ao hospital ás 9 horas da

manhã, e no banco prestaram-lhe to-

dos os soccorros medicos; mas uma ho-

ra depois de entrar na enfermaria de

Santo Amaro, fallecia. Ja está preso

um trabalhador, mas Consta que este

não tem culpa na aggressão.

-- Hontem, anuiversario da gran-

de republica norte-americana, houve

festa a bordo do St Mary's, que está

fundeado no Tejo. Um grupo de ma-

rinheiros americanos que á tarde veio

a terra, fez uma enthusiastica manifes-

tação perante o consulado do seu pniz.

- A lcermosse realisada em Va-

lença a favor _da Cruz Vermelha, rei -

dou 9:90d000 réis, esperando-se

queo producto total ascenda a réis

1:200ãb000, depois de arrematados os

premios que restam ainda.

Sparta-Como dissémos, uma

turma de socios do Gym'uasio Aveiren-

se, em numero (le 18, foi em passeio

de bicycleta a Luzo, na quinta-feira

ultima, partindo d'aqui por Agueda,

as 2 horas da manhã, e chegando alli

ás 7. No caminho partiu a machina ao

sr. Lourenço Osorio, que continuou

ainda assim a marcha. Depois de al-

moço retiraram de novo para Aveiro.

A. sylo !Escola ¡Msn-i-

ctal.--Vão hoje para Anadia,arma-

dos e equipados, com a sua excellente

fanfarra, os alumnos da. secção Bar-

bosa de illegal/tão.; do Asylo Escola

Distr-fetal. de Aveiro. ; a

Corpo de Deus-_Tem

logar amanhã, na freguezia d'Esgucira,

a costumada e pomposo festividade do

Corpo de Deus, ha“cndo de manhã

missa e sermão. e de tarde vistosa pro-

cissão. 1)'esta cidade vae sempre alli

muita gente. pois as festas são feitas

com muito luzimento.

Rócítas. - Vamos ahi ter

dois soberbos cspectaculos drmnnticos

no nosso theatro, representando a ex-

cellentc companhia do theatro do Priu-

cipe Real de Lisboa, hoje eámnnhã,os

seguintes dramas: 0 Voluntario dc Cu-

ba, e a comedia Uma peça; e o Pesca-

dor de Baleias. Vem na troupe o feste-

jado actor Ernesto Valle.

Brilhante mostrada.-

A'manhã realisa-se na praça do campo

de S. João do Rocio uma corrida de

touros, que promette ser brilhantissi-

ma, attendendo aos esforços que em-

pregam os empresarios, pois contrata-

ram bom gado, apresentam o festeja-

do e já nosso conhecido cavalleiro,

Adelino Raposo, e o velho e nunca assaz

fallado Sancho, tão querido do publico

aveirense, que dará a alternativa ao

nosso patricio, o luureado Antonio da.

Uosta, e outros artistas de nome nos

fastos da tauromachia. Tambem tra-

balha um valente grupo de homens de

forcado. Assiste a phylarmonica Ami-

zade, que executará o seu lindo reper-

torio. Os preços são muito convidati-

vos, e por isso é de esperar uma gran-

de enchente.

;1; Bella. ser-enaut.-N'uina

das ultimas noites, que, por signal, es-

tava formosissima, andaram passeiam-

do na ria, u'uma canôa, algumas se-

nhoras, duas das quaes são gentilissi-

mas amadoras de musica, e por isso

andaram tocando baudolim e violão

com o gosto e mestria qlie as distin-

gue. Muitas pessoas estiv'eram disfru-

c'taudo tão poetica serenata!

[Eleiçao du. Santa Ca-

sa.. -- No dia 2 devia verificar-so n

eleição da nova mesa. da Santa Casa

da Miserico-:dia d'esta cidade, em cum-

primento do seu estatuto, mas como

não comparecesse o numero sullicieute

de irmãos para esse elfeito, ficou o acto

nddiado para o dia U, em que se fará

com quaesquer irmaos, que compare-

çnm. Segundo nos informam, ha lucta,

appnrecendo duas listas.

Desastre. -Murchava hon-

tem em bicicleta, do Porto para a ter-

m da, sua naturalidade, que é Braga".

na, um individuo que exerce a profis-

são de madeireiro. Descendo uma in-

greme ladeira de Villa Nova de Gaya,

não poude suster a iuachiua,que vinha

em grande velocidade, e n'nm ponto

em que a passagem se tornava não só

dillicil mas ate perigosa, a machina

resvala, o pobre homem salta-lhe pela

frente, e crie tão desastrndnmcnte, que

abre uma rutura na uretra. Não des

anima, c, até Valladares, continua

marchaudo. Abi, porém,a hymorrugia

sobrevem-lbo violentamente, e o no-
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Anuiversario. - Com o

dissemos, passou no snbbado o anui-

versario do sr. marquez da Graciosa.

O distincto titular deu um jantar no

sou palacio a que assistiram os srs.:

condes da Borralha c da Foz d'Arouce,

drs. José Paulo Cancella, Francisco

Cancella, Eduardo Caldeira, Francisco

Furtado, José de Sampaio, Adriano

Cancella, Jayme Ribeiro, Antonio Viei-

ra, José Lebre, Guilhermino de Bar-

ros Junior e Manuel de Mello, Antonio

Calheiros, Augusto Breda de Mello,

Francisco Lebre, prior de Sangalhos,

padre Antonio Alves de Mariz, Adria-

no d'Almeida e Miguel Seabra.

Dr'. Castro hiattoso.

_Chegou hontem de manhã á sua casa

da Oliveiriuha, onde tenciona demo-

rar-se algum tempo, o nosso illustre

amigo e deputalo da nação, sr. desem-

bargador Francisco de Castro Mattoso.

1)r. Barbosa. de 31a-

g'nlhñes.-Veio houtcm a Aveiro

com sua cx.“ esposa e filhos, do re-

gresso de Luzo, onde passaram o dia

de quinta-feira, o nosso bom amigo e

college, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Suas ex.“ partiram hontem mesmo pa-

ra Coimbra,de onde deverão regressar

hoje a sua casa de Lisboa.

Alquella formosa estação thermal,

acouipanha 'um d'aqui suas ex.“ os

nossos amigos, srs. dr. Pereira da Cruz,

dr. Paulo d'Almeida, Firmino de Vi.

lhena e suas familias.

Notas da carte¡ 'n.-

Regrcssou da capital,o nosso boni ami-

go c college., sr. Marques Gomes.

_. A esposa dc sr. Alvaro Dias,

considerado professor do Espinho,aca-

ba de dar alli á luz umarobusta creau-

ça do sexo masculino, de que vão ser

padrinhos o sr. commendndor Jou-

quim Pereira Fala e sua ex.“ esposa-

-- Chegou ante-homem ao Bossa-

co, acompanhado de sua em“" esposa

e filhos, o nosso amigo e illustre dep“-

tndo da nação, 81'- Francisco d'Almci-

da e Brito.

_- Regresson a Coimbra, o-nosso

amigo, sr. Paulo Ferreira d'Almeida,

 

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; *Ropotiçõom 20 réis, accrescendo o lj

imposto do sêllo.-Reoebem-se annnncios annuaes, mediante contracto especial. j,
.

l

u

tura de novas ruins. Estes serviços

eram de necessidade, e depois de con-

cluídos devem aformosear mais o local

que é o passeio favorito d'uma grande

parte de habitantes de Coimbra.

Uma. nnullner' est 'an-

guladn.-Dizem de Pinhel que

foi assassinada, por estrangulação, uma

septuagenaria de nome Maria do Nas-

cimento, moradora em Er'vedoza, po-

voação d'aquella comarca. O crime

ainda se acha envolvido n'um véu de

mysterio. Entretanto, a voz publica

assevera que o assassino não foi outro

senão um tal Antonio Francisco, da

mesma povoação, que detestava a mu-

lhersinba por julgal-a feiticeiraeattri-

buir-l'he a culpa de todos os infortu-

nios que o perseguíam. A auctoridade

local investiga, mas não consta ainda

que tivesse sido preso o criminoso.

Umdesafio: dois mor-

tos. -Nos arredores de '1'ernel,f'oram

encontrados dois homens mortos pro-

ximo do rio Guadaluoiar. Avisada a

policia, procedeu-se á identificação,

resultando que aquelles eram Posto-

chio Soriano c Mariano Ortez. O pri-

meiro tinha um grande ferimento no

peito e o segundo varios no hombre e

nas costas, todos mortaes. Parece que

se desnliarum, porque um d'elles cori-

scrvava uma navalha na mão e o ou-

tro tinha proximo um punhal. Julga-

se que luctaram até que, V feridos de

morte, não poderam continuar.

L0bos.-Um rapaz de Mar-

vão, matou ante-hontem proximo a-

quella villa, no sitio do Pereiro, dois

lobos á paulada. Consta que n'nquelle_

local ainda existem muitos d'estes ani-

macs,que estão.causaudo grandes pre-

juizos aos lavradores do concelho.

&Escolas-_No ministerio do

reino está aberto concurso para o pro-

vimento de escolas de instrucçào pri-

maria nos districtos de Ponta Delgada

e Angra do Heroísmo. ,

l Maspachos eoclesías-

tieos.-Fizeram-se os seguintes:

  

  

     

  

  

               

   

  

     

   

   

     

   

   

       

    

 

Antonio Joaquim Leite Barriga,

apresentado na egreja de,Santo An-

dré de Villa Nume, concelho de Cabe-

ceiras de Basto, diocese de Braga.

"Paulo de Carvalho Rodrigues de

Oliveira Peixoto. apresentado na egre-

ja parochial de S. Murtinho d'Alven-

dre, concelho e diocese da Guarda.

Theodoro de .Sousa Rego, provido

na serventia da thesouraria da confra-

ria do Santíssimo na egrejn do Espiri-

to Santo de Aldcgallcgu do Ribatejo,

diocese do Lisboa.

¡Mes-_spaehos de iustíça.

~-U Diario publicará hoje os seguin-

tes despachos de justiça.

Francisco Augusto de Freitas,juiz

da Relação dos Açores, collocudo no

quadro da nmgistratnrn judicial.

José Maria Pinto Ribeiro, juiz do

l.“ classe em Bragança, promovido a

segunda instancia e nomeado para os

Açores.

.José Peres Ramires, servindo em

Cantanhede pro novido á l.” class.; e

nomeado para Bragança.

_ _ Luiz Carlos Faria Vasconcellos,

joiz de 2.“ classe. promovido á primor-

ra e oollocado no Fund-.io.

Antonio Honorato Marques Ferdi-

gãO, juiz em Miraudclla, transferido

para Cantanhede.

Jeronymo do Conto e Sousa, juíz

'de El.“ classe em Fronteira, promovido

a 2.“ classe e collocado no Trancoso.

Francisco Maria Lopes de Almei-

da b'errcirn, juiz de Ii.“classe em Gran-

dola, idem, c collocado em Mirandclla.

   

 

manipulad-.n'es do pão voltou hoje no-

t'nincntc :t0 governo civil, como lhc

fora indica-lo pulo sr. juiz Veiga.. Este

cavalheiro, que promettcra dar-lhes ho-

je uma resposta definitiva, declarou

que pelo que dizia respeito no alvará_

nada podia responder do definitivo, o

quo cmqnauto ao peso do pão promet-

distincto quintanista dc direito.

_ Tem estado de cama, com um

incommodo de garganta, o nosso ami.

g0, sr. dr. Antonio de Mello.

-- Está tambem do cama o sr. dr-

Antonio Joaquim de Freitas, clinico

municipal d'Oliveira d'Azemeis.

- chrcssou já das caldas de S.

   

   

  

João Paiva, juiz om Villa Viçosa,

transferido para Graudola.

José Justino Dias, juiz em S. Vi-

coute, transferido para uquelle logar.

Francisco Bernardino Almeida Ma-

rujão, contador cm S. Pedro do Sul,

transferido para Villa Viçosa.

Antonio lhdrigues, contador em

  

:nom sente-se desfnlleccr. Consegue

vir até aqui,no comboyo das 5 da tar-

de, e procura um medico que lhe pres-

ta os primeiros soocorros. No comboyo

das 9 da noute segue então para a sua

terra,mas o seu estado é tão grave que

só providencutlmeute podera escapar.  

    

  

 

tm. entender-sc com n camara !uuniii-

pal, afim de serem obrigados os pa-

irões a l'orncccrem o pão com o peso

marcado nas posturas. A commissão

retirou dosgostosa com a resposta do

sr. juiz Veiga, o qual lhes tinha uilir-

mudo que havia de resolver a questão

dos alvarás d'accordo com o sr. minis.

tro do remo. O sr. Veiga mandou vol-

tar a oonimissão d'aqui a alguns dias.

- Foram approvados os lauços

offerccidos pelos direitos de portagem

das pontes: l). Luiz, do Porto, por

Gaspar Lucas de Miranda, no valor

de 8'¡ contos por tres nunes; de réis

415015000 por Joaquim Pereira Men-

des, pela ponte da 'l'i'nvngcm em cgual

periodo; do 1252315000 réis em globo

offci'ecidos por uni nuno por Manuel

Ferreira da Silva Plata pelas pontes

dc Arnoso, Barradas, Brito, Celorios e

Noiva. f) lanço offerccido pela ponte

da Portella não foi ncceitc, continuou!

do por isso na administração da fazenda.

-- llJuvo houtcni : ssignaturu ré-

gia. O sr. ministro do reino den a pas-

ta dos seus diplomas ao sr. presidente

do conselho.

Entre os decretos que foram á as-

signaturn régin, pelo ministerio da jus-

tiça, ha os seguintes: Trausferindo a

seu pedido o juiz de direito da comar-

ca dc Mirandella para a de Cantanhe-

de; promovendo o juiz de direito de

Pedro do Sul a OIivsira d'Azemcis, o ç)s ?Guns autoniu')s-

sr. Joaquim Cesar Soares de Pinho, "Em um “as” em ”J“ "i “nha. Em

que havia ido fazer uso das aguas d'a- CO'lnbm a' Venda_ flo? 58“08 antonio-

quella instancia. nos Ol'çm' Por ligou/"$000 "Eis. Uma

_Partiu para ano,com sua ex.“ em“"idnde' cofuo se Vê'

esposa, o sr. dr. Amador Vallente, Dol“.l'uvo ¡'“POl'tau-

1Lç3f,()g.__laez agto do segundo te.“o caplmllsm Sr' '1050 Angusto

nuno de mathematicn e chimica orga- Pereira Pluto: "cãiíleilto 110 Porto, fez

nica, 2." cadeira, em Coimbra, ficando *WN-'5° “O l'l-'Splinl d“ misericordia de

plenamente approvado, o sr. Francis- Oliveira- (le Az'âmelai que “Cuba de ser

co Barbosa Falcão d'Azcvedo, intelli- l““uãl'm'lov 'le 10 00'"”3 em inscri-

gente filho do nosso respeitavcl amigo PÇ535 c 20 00mm 6m 3p0lices do Bra-

e antigo deputado da nação, sr. Fran- 3“' 00"“ n coudlçâo (le serem tratados

cisco Barbosa Somando“ permanentemente no :mesmo hospital

-- U nosso patricio, sr. Joaquim “'95 (59011195 PObI'CS (121 freguesia de

Simõm Peixinho, tambem fez acto do C““dlõüy (10 COIICCllIO (lc Cambra.

terceiro anno juridico, em Coimbra, () pad 'e C:t:§ítuiv0.-

ficando plenamente approvado. l“alleceu cm Felgueiras o pa-lre Casi-

Os nossos sinceros parabens. miro José Vieira, miguelista enragá,

lúxanse. -- Ficou plenamente que eu¡ 1817 foi nomeado por D. Mi.

approvado no exame de phisica, e dis- ' goal I seu logar-tenente e commun-

tincto em latim o mnthemutica, o sr. dnnlc de todas as forças do norte do

Edmundo de Mello, filho predilecto do Minho, com as honras do general de

nosso sympnthico amigo, sr. dr. José brigada. Camillo Castello Branco oc-

'l'avnros da Silva Rebello, dignissimo copa-se muito d'esta not:ch persona-

cirurgião-mór do exercito. As nossas lidade no seu livro Murat rf“ Fonte,

felicitações. Durante a revolução d'este nome o pa.

Cavallaria 10.- Subiu ha drc Casimiro salientou-se muito. Publi.

dias uma força com destino a Vagos, con depois um livro c u que trata d'a-

para coadjuvar as anctoridudes jndi- quelle movimento popular. O padre

ciaes, que foram á Gafanha despejar Casimiro cootava ?8 annos. U povo

muitos moradores, que tiveram de aban- coguominara-o defensor das õ chagas.

donar o lar, e rccolberem com suas fa- O Choupul.-lüstá-se pro-

milias aos pinhaes! O serviço fez-se cedendo a alguns trabalhos de embel-
Bragança a juiz da Relação dos A'ço- em ordem, e a força voltou logo para lesumeuto na uiatta do Clloupal, tac¡

res¡ e transferindo para aquella comar- esta cidade,

 
como reconstrucções de pontes e aber- Dario José Machado.

Villa Viçosa, transferido para 5. Pe-

dro do Sul.

1)(aspachos do ruim-i-

nha.--l§ttec:uaram-se os seguintes:

Reformaalo no posto de vice-almi-

rante, o contra-almirante hydrographo

Antonio Marin dos Reis.

Nomeado comnmndante do vapor

Novos [ferreira, o sr. 1." tenente Frau-

cisco Diogo de Sá.

Por decreto de 4 dejunho de 1895:

Relcrnmdo no posto de contra al-

mirante, por ter sido julgado incapaz

do serviço activo, o capitão de mar e

guerra .lodo Carlos Adrião.

Exonorzrlo de director (los servi-

ços fzibris o contra-almirante reforma-

do João Unrle Adrião.

'l'ransferido do cargo de chefe dos

depositos de umrinha pura director

dos serviços fuhris do arsenal. o capi-

tão de mai' e gn 'rra Carlos Maria da

Silva Costa.

Nomeado chefe dos depositos do

material da marinha o capitão da f

gata Francisco do Paula Touca.

Nomeado chefe do departamento
marítimo do Oeste o Contra almirante

reformado Joiiu Carlos Adrião.

j Promovido a capitão de mar c guer-
ra o capitão de fragata conselheiro

Augusto de Castilho.

Coucedida a medalha d-e cobro de
assiduidade. de serviço no ultranmp

cabo de marinheiros da 5,'

i'll- °

ao

companhia
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relatorio da fazenda e o decreto di-

ctatorial anctorisando o governo á

cobrança dos impostos e demais 're-

ceitas publicas correspondentes ao

anno civil de 1895 e exercicio de

1895-1896 e á applicaçi'to do seu

producto ás despezas legaes do es-

tado no mesmo eitercicío, segundo

o disposto no decreto de_ 31 de ja-

neiro de 1895 e demais prescripções

legislativas vigentes.

'O documento é extensissimo e

d'ahi a itiipossibilidade de o repro-

duzirmos na integra. Por isso, que-

rendo dar rl'elle uma idea aos nos-

sos leitores, temos que f'azel-o com

extractos. Vamos, pois, a ellos:

A SITUAÇÃO ECONOMICA

Começa o relatorio por historiar os

acontecimentos politicos que levaram

á dissolução da camara dos deputados,

originando a necessidade de se prepôr

a prorogaçâo do orçamento, que, apre-

sentado em outubro ás côrtes, foi de-

pois mandado executar por decreto de

31 de janeiro ultimo até ulterior reso-

lução parlamentar.

A situação do thesouro, no dizer

do governo, é mais desopprimida e são

mais desaggravadas as condições eco- i

nomicas do paiz.

«Ninguem pôde contestar que en-

contramos uniu situação enredada de

embaraços, bem difficeis de superar.

Quem do presente relancear os olhos

para um passado não remoto, dirá com

verdade' que foi grande e nobre, é cer-

to, a resignação do paiz ante os 'sacri-

fícios que doloroso, einbora necessario,

se tornou impor-lho; mas que perseve-

rante tem sido tambem a acção restou.

radora da sua economia interna, pc-

nbor o mais seguro do hosso credito

no extrangeiro. Vac passando a crise

que nos assaltou; do embate que hou-

vemos de sustentar ficaram-nos ainda

valiosos elementos de prosperidade vin-

doura, aproveital-os é tudo. Isto, não

o prcgeamos com palavras vás; de-

monstra-se e aflirma-se com resultados

já colhidos, que constam de documen-

tos irrecusaveis e precisos..

nxnnoicm DE 1893 -94

Diz o relatorio:

s Fechou-se, sem dq/icz'z, o exercicio

do ultimo anno economico. Entre as

receitas e as despezas previstas e an-

ctorisadas nas leis annuaes respecti-

vas, e des'criptas nos precisos termos

ordenados para a contabilidade publi-

ca, a differençn representa um saldo

a favor do thesouro. E' um facto unico

na longa serie de annos da nossa admi-

nistração financeira. Escusado é, por

isso, esclarecer-lhe a importancia e o

alcance; evidencia-se por si..

i O saldo accusado pelas contas apu-

radas é de 2:100953955 réis.

' N'um quadro comparativo do mo-

vimento das contas do thesouro nos ul-

timos 15 annos mostra-sc como duran-

te este periodo a receita subiu de réis

23.898:686â›717 a 45.844:479$G94.

réis,quasi o dobro;a despeza augmeutou

de 34.04szzt4tszo s4õ.842:378ã›739

réis, menos ds 35 por cento.

Em toda a serie é o anno de 1893-

94 o de maior receita; é o de menor

despeza, a partir de 1889-90.

O governo repelle a insinuação

feita n'um relatorio enviado para o ex-

trangeiro e a que em tempo nos refe-

rimos, de que não eram de inteira fé

as contas dos nossos exercicios.

unnnucu ns 1894 9Õ-A MANUTENÇÃO

no Nosso DOMINIO UL'raAMARINo

Depois de estabelecer o animador

confronto das receitas e despezas em

periodos eguaes doa ultimos 'i' auuos,

c,do mostrar a pragressào das primei-

ras, que se acceutuou consideravelmen-

te no exercicio ultimo, o governo allu~

de ao que nos esta custando a manu-

tenção do nosso dominio em Africu,es-

pecialmente na oriental.

«Até 31 de maio, montavam a réis

854z425$609 os desembolsos et'fectua-

dos com ns expedições a Lourenço Mar-

ques, como se vô do documento n.° 4;

em mais se deve, porém,calcular o que

ainda teremos de gastar.No presente é

sem duvida um sacrifício pesado; em

relação ao futuro, o caracter d'esta des-

Peza é! lÍOrém* ° de um mlimlmmemo '36:508:OUO§0()0, comprehemlenrlo se

necessario e productivo. ›

1»va FLUCTUANTE

Chegao relatorio n'este ponto á

conclusão seguinte: ,

«Assina pois, fazendo-se de vtudo

um rigoroso balanço; encontrando-sc

ilhldlilllil

  

ilsruuocs Pam Escalas z Fnsnmsco or. P. Emma.

fdÀÊÊALÉidÂ

DECI MAE.“ PARTE .

iiintrtruuiãtro

III

Auixcntrro MOSTRA 'rea non CORAÇÃO

Anacleto acendeu a luz, sentou-sc

n'um banco de pinho, e encostaudo a

cabeça á parede, começou a fazer um

cigarro. '

-- O que não tem duvida alguma.

pensava elle, é que eu faço mal em af-

fligír-me, porque a demora de Anna

não tem provavelmente outro motivo

senão entretenso um pouco mais em

fazer entrega do trabalho; que outra

coisa pôde ser? Anna é boa rapariga,

o não devo ter inimigos. Ella voltará.

Uruzui 'os braços e esperou per

longo tempo o regresso da costureira.

Soaram dez horas, onze, meiu-noite, c

como fosse a born designada para fo-

char a porta, Anacleto deu volta a

chave o retirou-sc peznroso. O pobre

homem passou a noite sem dormir, es-

perando sempre que a modista regres-

sasse. Cada rumor oobrigavaa levan-

tar a Cabeça. Assisir amanheceu; e eai-

ousado nos parece dizer que Anna não

voltou, porque eoiitinuava em casa de

Sabina. Antes que os habitantes da

capital sacudissem a preguiça, e a voz

dos vendilhões se confundisse com o

na divida fluctuarte, que os balance-

tes descrevem, as existencias em ser,

nos cofres publicos e em deposito da

junta; addicionando-se o que o tbcsou-

ro recebeu de emprestimos ou de ven-

da de titulos; e abatendo o que se de-

sembolsou por adiantamentos a liqui-

dar e por diversos creditos extraordi-

narios que teem conta em separado;

conclua-se em absoluta evidencia, Que

tendo em 1891 a 1892, saido para des-

pezas do estado 14304233530? 1 a mais

da importancia dos rendimentos pro

prios que entraram n ?15815035756

réis se restringiu, em 1892 a 1893, 0

desequilíbrio entre as receitas eas des-

pesas, descendo a 1.082:226$408 réis

em 1393 a 1894, e a 158:“29635788

réis em 31 de maio de 1895.-

' VARIOS ADIANTAMEN'TOS

Pelo que toca a adiantamentos fei-

tos a bancos e companhias c á camara

municipal de Lisboa, indica como fo-

ram liquidados o pagamento feito no

2.” Semestre de 1891 em contado pas-

sivo da administração geral dos taba-

cos, os adiantamentos á companhia

real dos caminhos de ferro, á de Am-

baca, aos bancos Lusitano e do Povo

e syndicato de Salamanca.

AUGMENTO nas RECEITAS

O relatorio consigna o augmento

até 31 de março no producto dos im-

postos directos, no sello e registo e nas

receitas aduaneiras. Estas ultimas,

que haviam baixado, por virtude da

crise até 1892-93, teem augmentado

desde então:

«A receita geral, até ao fim de

abril, que em 1890 a 1891 fora de

12.391:177d()83 réis e descera n réis

10.528:3295979 em 1891-92 * ainda

a s'›.722›:0385414 réis em 1392.93.“-

biu em 1893-94 a 11.098:162$037

e no corrente anno a 11.253z969d374

réis. O imposto do consumo, que suc-

cessivameute diminuira até ao anno

passado, elevou-so já. nos primeiros

dez mezes d'este nuno, em mais réis

37:830o394. E os boletins de maio a

junho mostram que os rendimentos se

manteem em progressivo :tugmcnto›.

Tambem houve excedente de re-

ceita proveniente do alcool, excedente

que se encontra nos direitos de impor-

tação. Ainda o relatorio demonstra o

proveito que para o thesouro adveiu

da adjudicação do exclusivo dos phos-

phoros.

A SITUAÇÃO no 'rumoirno

Começa esta parte do relatorio por

accentuar as vantagens do contrato

celebrado com o banco de Portugal em

9 de fevereiro, referindo-se ao facto

de se deeprender da ceusignaçâo a

emi5são complementar de.9.000:0003

em obrigações dos' tabacos, consigna-

da oomo penhor ao mesmo banco «tão

perfeita e completamente eouio se já

estivesse realizada e as obrigações exis-

tissem em scr, sem que por isso nin-

guem reclamasse, tão evidente se re-

conheceu o direito de a effectuurn.

assunção D'un RELATORIO

Occupando -se em rebater o relato

rio enviado para o extraugeiro e a que

acima nos referimos, desfaz a asserção

n'elle contida de que Lisboa está na

posição d'nma cidade sitiadc.

Recorre para isso ao imposto de

consumo, e ás estatisticas comprova-

tivas do augmento da população, lem-

brando os serviços prestados pelas co-

zinhas economíicas e soccorros de ou-

tra natureza. ,

B ALANÇO DO COMMERCIO

O relatorio faz sentir a melhoria

havida no balanço do commer :io,com-

parando os movimentos de importação

e exportação:

J) commercio de rcexportação de-

senvolveu-se; sobremaneira grato nos

é registal~o.i\o passo que a das mero: -

dorias extrangeiras decresceu de réis

31683513000, para 32400:080§OUO

réis, elevou-se 0 das nossas pro/incias

ultramarinas das 6.146:083:§i000 réis,

para ?12511575000 réis; o um facto

que testemuuliao manifesto incremento

que toma a nossa exploração Colonial.

Em conclusão.portanto: contra um

movimento total de importação de réis

60.381:0005)UOU, houve em 1893 uma

exportação de 35.485:UÚO$UUU réis;

effectuou-se uma exportação de réis

n'estes numeros a reexportação, bal-

deaç-ão e transito internacional; e note-

se que muito :nais exactos são os valo-

res dados á importação. cujos direitos

constitua a mais importante receita do

estado.

tan-mw..___.__

ruido das cumpamhas das burras de

leite, o sr. Anacleto abriu a porta, pc-

gou no chapéu, e subiu, sem pensar

sequer na direcção que ía seguir.

Queria procurar Anna; mas onde?

como? Perguntou no hospital, foiacz -

sa da modistu Henriqueta e em toda a

parte o deiXuram na mesmaincerteza.

Depois começou a percorrer as ruas

como um louco, sem destino, sem di-

recção, não pensando senão em encon-

trar a visiiiha; o que, como o leitorsa-

be, era bastante difficil. Onde termi-

naram as pesipiisas começaram os tc-

mores, porque Anacleto, pensando lo-

gicamente, dizia ceinsigo:

«- \Ias vejam lá. como o diabo as

tece! A desapparição da pobre repari-

ga não só me causa uma grande dôr,

como me traz uma responsabilidade

iminensa.'1'oda agente, incluindo o

sit-empregado, que me 'cê com máus

olhos, c o pescador da cana, lido de

dizer: r Vosso acompanha todas as noi-

tes essa rapariga, volta com ella para

casa, portanto, é o Unic.) responsavel

perante a justiçan Já estou a ver o

cummissario (iu districto, u, uccusur-

me de raptor de Anna. E ainda que a

justiça sc não inc ::t connnigo, como

hei do eu dizer a D. Magdalena o unc-

cedido? Não consaguirei mais que au-

gmentar os seus trabalhos e penas.

Poderá procui'al-a melhor do que cn

a tenho procurado? Esperarci todo o

dia escondido, ese até á noite não ap-

prtreccr, priwurarci o sr. André econ-

tar-lhc-hci tudo. Anacleto, exceptuau-

do as estações que fez em uma ou ou-

tra taberna, com o fim de restaura ' as

forças, não deixou de andar em todo o

 

   

               

  

  

  

        

    

   

     

    

Por outro lado, augmentou consi-

deravelmente o movimento da navega-

ção a longo curso e de cal);;!:1gcui;sen-

do de 10:324 o numero total de cm-

barcações entradas em 1393. com

'7.027z974 toneladas. foi 10:44'¡ eom

7.206z708 toneladas em 1894; e espe-

cialmente quanto aos vapores que pro-

curam os nossos portos, á ordem do

commercio tem successivamente cres-

cido em numeros tonelugem d'um para

outro anno. Como gradualmente se de-

senvolve tambem o movimento de ex-

ploraçño das linhas ferreas do estado,

como se vê do documento n.° 28.»

Concnuaüss

A summula do documento encon-

tra-se nos periodos seguintes com que

conclue o relatorio:

¡Senhor! Fielmente adstrictos á

verdade, temos procurado expôr a Wim-

sa magestndo e ao paiz os factos mais

importantes que recentemente tem oc-

corrido na administração financeira, e

bem assim os que mais accentuada-

mente caracterisznu a nossaacção eco-

nomica. Não pode, em presença d'el-

les, negar-sc que, no commercio como

na industria e na agricultura, é cres-

cente o movimento vivificndor das nos-

sas forças productivae. Tão pouco se

pode negar que, devido aos sacrifícios

de muitos e aos esforços de todos, mais

desal'ogadu é a situação do thesouro,

e com a estabilidade e a melhoria dos

seus recursos, gradualmente se retent-

pera e avigora o credito da nação. As

receitas crescem, com írrccusavcl teu<

dencia para maior elevação; se no rc-

granicnto das despezas nos mantiver-

mos, por muito que isso ellstc, nos

strictos limites d'uma administração

parcimoniusa, teremos reaberto o fu-

turo ii segurança da actividade de

quem trabalha e produz. Com funda-

da esperança podemos já hoje cami-

nhar para ellr; o passado foi, em mui-

to, lição proveitosa, embo '.-tcrncl.Que

melhor-amos, é certo; todavia, Como

na convalcscença d'utna enfermidade

perigosa, de meliudre é ainda a con-

jnnctura, para nos abalançarmos a

comiuettimeutos que vão além do que

os nossos proprios meios comportam.

Comnosco precisamos de contar, para

o que houvcrmos do ganhar e adqui-

rir, seni abuso impensado de liberali-

dades alheias que'uiais tarde se im-

põem e opprimem, quando chega o seu

balanço e ajuste. A eXpericucia d'estes

ultimos annos ben) claro evidencia o

que nos cumpre fazer, moldar todos

os nossos actos pelos ilictames d'uma

avisada prndeucia, é Condição essen-

cial para realisarmos sem dolorosus

trabalhos, as aspirações de progresso

quo nos impulsain e animam ›.

____.._._.__

GREVE IMS lllllillXS

Sob esta cpigraphe, o Diario Po-

pular, de segiimla-l'eii':.t, escreve:

(manera na SEMANA)

Tudo oque por causa das festas

antoninas tem acontecido em Lisboa,

a questão da barraca no Terreiro do

Paço, o caso do pauuo no arco da rua

Augusta, o cortejo dos tlamengos, o sr.

Burnay a cavallo, os apupos de sexta-

feira á noite, tudo isto, que CID verdade

seria capaz de galvanisar ainda a musa

satyriea do Antonio Diniz, :ao foi

absolutamente nada em relação com a

enorme baralho. que tem agitado os es.-

piritos na gloriosa mansão dos justos.

lu' preciso que, haja sido gravíssimo o

motivo dc uma tal perturbação dos ha-

bitos serenos, da vida innoceutc e cas-

ta que se vive nas altas regiões do em-

pyreo. Ha quinze dias que Santo An-

tonio perdeu o sorriso bantilico pro-

prio das almas (le eleição que se avisi-

nham do throno rcsplcncloroso do Crea'

dor. Mas desde que em Lisboa se reali-

sou o cortejo allogorieo, a amargura

de Santo Antonio tem excedido os ain-

plos limites marcados ii paciencia de

um santo, e tamanho santo como elle

foi. O Menino Jesus, justamente' resen-

tido com o 'lllmnnnit-urgu portugues,

que, por muito preocctipado, lhe dis-

pensava menos carinhos, voou de cima

do livro para os pés do Todo Poderoso,

lastiniaudo-se om mimosas caruuiunhas

do abandono a que não estava costu<

mado e em que de repente se encontrou.

S. João e S. Pedro, que, por serem

santos do mesmo moz, uuuca deixaram

de temer a cuncorrcncia de Santo An-

tonio, mostravam-sc muito irritados

contra 0 collegu. que tinha sido causa

indirecta de tamanho reboliço no céu.

S. 1*'rz'mcisco, por solidariedade do lia-

bito, tomou o paitido de Santo Anto-

  

dia. Ao anoitecer voltou a casa, subiu

ao quarto de Anna, e encontrou-o com-

pletamente_ abandonado. Decidiu-se

então :t fallztr a Magdalena. Em pre-

Cisamcnlc u hora em que Paulo e Ale-

xandrino., depois de regressurem do

seu passeio. entravam na casa de Lou-

rcnça. :ts orphas cesiam em redor da

mesa. Magdalena fallava com André

acerca do perdão que concedem a Mo-

ran, quando appareceu Anacleío.

- Santas e boas noites, disso elle.

-_ Graças a Deus que appareeeu,

sr. Anacleto! exclamou Magdalena. A

sua auzeucia e a de Anna tem-me da-

do muito cuidado todo o dia.

-- lIontcm a noite acompanhei-a

ao hospital; deixei a alli, auzcntei-:ue,

em vez de esperar como de outras ve~

zcs, c quando regressa¡ tinha partí-

dn. Voltei a casa, porque julgava ou-

coutral-a no seu quarto; bati á porta,

abri-a, vendo que ninguem ;ncrespon

dia, e não a encontrei. (Que desespera-

ção cu senti! Depois t'i-iuc'do meu Su-

bresalto, porque julgue¡ tersido victi-

ma de uma oiiusuuçfio momentanca, fi-

lha du. autuado qnc cllu nie inspira, o

corri :t vdr se :t lobi'igava atravez da

_grade d'esta cana. Tambem mio esta-

va aqui. Retirei-nie para a portaria,

fechei uma hora mais tarde, e passei a

noite som dormir, cepa-::tudo que ama~

nhocesse para centinuar as minhas

pesquisas. Não me atrcvcuilo a parti_

cipar :í ociihora o meu desgosto, gunr.

dei silencio, Coisa rara ein min), por-

que, segundo dizem, fullo pelos coto.

vellos, e fui só uo hospital, a casa de

mudaria i'lonriqucta, a tudu a parte.

-- Anna de certo já_ regressou;

l
a

a o chapéu, em quanto André procura-

nio, procurou demonstrar a sua inno- em Lisboa de chili na cabeça, conser-

cencia no couHicto que agitava o em-

pyreo, mas todos os outros santos da

córte celeste lhe cahiram á perna, e o

mesmo foi atiçar a bernardo., e estimu-

lar a desordem. Os loiros e rosados

cherubíns eram, em razão de sua pou-

ca edade, quem maior celeuma fazia

no céu, gritando, ohoramigaudo, car-

pindo-se. Deus Nosso Senhor tocava a

cainpainha da presidencia, e mandava

fazer a chamada, mas nin'guem respon-

dia. Por força que o acontecimento em

grave, muito grave, para agitar os es-

piritos que haviam sido pri-:destinados

a gosar eternamente a paz da bema-

venturança. Qual era esse aconteci-

mento, ctiusa de tamanho alarme?

Qual?! O maior que podia ser!

As onze mil virgens, muito mai

numerosas que os tecelões do Porto e

os padeiros de Lisboa, tinham-se de-

clarado cm greve, e refugiadas no Aven-

tino azul do empyreo, não queriam to-

mar parte nos córos celestes, nem vol-

tar para a eterna cidade de Deus.

Mas, ainda o não sabemos! o que

foi que deu motivo para tão extranha

greve, que tamanho ruido causou em

todo o céu? Acaso Deus Nosso Senhor

diminuiria os salarios? Acaso se nega-

ria a attender a reclamação das oito

horas dc traballio?

Qual! Deus Nosso Senhor protege

os que trabalham, e foi Elle que, por

intervenção do Espirito Santo, inspi-

rou ao Santo Padre Leão XIII a pie-

dosu eneyclica Rena-m. novamnz.

Não foi nada d'isso.

As onze mil virgens souberam no

céu que tinham sitio parodiadas no cor-

tejo allegorico'do Lisboa, e deram com

isso um solemnc cavaco. Logo que a

noticia lá chegou, começaram a rou-

nir-se grupos (le virgens, que discu-

tiam, íinligmulas,: ali'mnta que lhes

tinha sido feita na terra. A' medida

que os telegrannnns iam chegando, a

indignação crescia, o barulho augmen-

tava. Os palmitos verdes, que são os

¡eques das virgens celestes, andavam

n'nma dobailoira, agitados por mãos

nervosas, que os retorciam e despe-

daçavam.

Desde que o virginal palmito, di-

ziam as candidas yi'évistas, havia sido

profauado em mãos impuras o merce-

narias, não podia Continuar user o

glorioso syinbolo da castidade impec-

cavel. Estavam as coisas n'este pé,

quando apparcceu uma virgem. Men-

donça, maior de trinta anuos, que pro-

pôz a retirada do toda a classe em ma-

nifestação de desagrado. A sua propos-

ta foi approvada por unanimidade, e

logo a branca legião se pôz em mar-

cha para o Aveutino azul, abandonan-

do o divino orphéon que eternamente

canta a gloria do Senhorâ Os santos,

os seraphins e chernbins, (H anjose

archauj ›s tomaram o partido das vir-

gens, e cru voz alta, por vezes desen-

toadu, accusnvam o 'llhainuaturgo por-

tugucz de ser a causa de se haver pra.

ticado na terra tamanho destempero.

__. Só porjtnliariu! gritava S. João.

-. Sant.) Antonio protector de ju-

deus! barat'ustava S. Pedro,

O sr. conde de Buruay devia sen-

tir quente a orelha esquerda, n'esse

momento, Santo Antonio estava afliic.

tissimo, chorava. esqueceu-se até do

seu Menino Jesus, que teve de levan-

tar vô.) do cima do livro para ir quei-

xar-sc a Deus Nosso Senhor. As Coisas

chegaram a ponto, que o Creador re-

solveu mandar proceder a uma rigo_

rosa syndicancia para se averiguar o

que havia de verdade nos factos alle-

gadus pelas onze mil virgens. Santo

Antonio foi interrogado, visto conver-

gírem sobre elle as queixas de toda a

córte celeste.

- ldu, Senhor, disse Santo Anto-

nio,uculnnun culpa tenho de tudo quan-

to, á sombra do meu nome, está retido

praticado em Portugal. Direi mais, Se-

nhor, eu mesmo sou a primeira victi-

ma dc todas estas extempornueas fes-

tas com que Lisboa se lembrou de me

atormentar ao cabo do sete seculos.

Queixam-,ic as onze mil virgens do te-

rem sido ridicularisazlas em Portugal?

Que direi eu então, Senhor, que me vi

retratado de chapéu de palha, como

um patuisco que va; as hortas.

-- O que?! perguntou admirado

Deus Todo Poderoso.

-- Assim mesmo é que é, Senhor!

-- Mas eu só cousiuto isso aosjus-

tos do liruzil, czu intenção a terem vi-

vido n'um clima ardente.

- Pois, Senhor, lá me pozeram

causa dn'sua desappariçño proveio sem

duvida da enfermidade de Uubrerizo.

, -- Não, minha senhora, não; ra-

plicou o porteiro inclinando 'a fronte

com verdadeira tristeza.

-- Quo diz! exclamou Magdalena

cheia do cuidado.

-- Não appareecn? perguntou An-

dré, alterando-so.

E ambos se iuterrogaram ao mes-

mo tempo com olhar intenso eclo-

quente.

-- Pobre Anna! disse Paulo.

-- lã bem pobre! balbuciou o por-

teiro cnxugando duas lagrimas. Eu

não sei' o que succedcu . . . '

-- Realmente é um caso ban¡ sino

gular, disse André.

-~ Chegar-ia até Anna o odio dos

nesses implacaveis inimigos?

-- Não creio, minha senhora. An-

na, como todas as raparigas que já. ti-

veram um periodo tempestuoso, est!

exposta :i seducçãoe nos ardis'; mas.

visto não ser 'l'orrelamar o causador

da sua anzoncia, pois assim m'o aflir-

mou Martinho, e Martinho não podia

ter empenho algum em enganar me,

creio que devemos dirigir as nossas

investigações para outro ponto. Niu-

guem como a policia pó le ajudaruios

a averiguar o seu destino; comtudo,

parece-mu que antes devoriamos ir nós

procural~a.

-- E que conseguiremos? ahjwtou

o porteiro, l'lu tenho-a procurado por

foda aparte.

-- N'esse catio, subznetto-ine ao

seu desejo.

Magdalena levantou-se para pôr

  

   

   

        

   

  

        

   

  

   

  

  

  

   

   

   

  

valido-me vestido o habito.

- Que profauaçñol exclamarain

muitos santos, que tinham sido frades.

- Mas ha mais, Senhor! continuou

Santo Antonio.

-- Mais?!

-- Sim, Deus Nosso. Fizeram de

mim bolacha, e até cigarro. Cigarro!

o instrumento de um vicio, que macú.

la a puresa do halito!

- E' inacreditavell exclamou o

Todo Poderoso, desalentado. E para

_isto criei eu os homens!

-- Obrigaram-me, Senhor, prose-

guiu Santo Antonio, a ir pelo Tejo

abaixo fazer um pic-m'c á quinta de

meus paes!

- E não vieste queixar te logo,

Antonio!

-- Senhor! a missão de um santo

é sofi'rer!

S. João e S. Pedro estavam embu-

chados, porque o accusado acabava de

provar, de um modo evidente, que elle

era a primeira victima das festas foi-

tas na terra em sua honra.

-- Mas, Senhor. . .

-- O que?! Ainda tens mais que

contar?!

- Tudo o que eu disse ainda é

pouco comparado ao que em Portugal

se escreveu a meu respeito.

- Descompozeram-te? E' o costu-

me do ¡aiz.

-Desoompozeram-:ne, Senhor, pa-

ra me elogiarl

-- Ora essa!

-- E ainda por cima, Senhor, que-

rendo todos os portuguezes ser ineus

parentes, creio que chegaram a dizer

que tive netos.

- Netos! Tu?! O' Antonio, tu é

que tinhas carradas de rasão para te

queixar. x

- Senhor, as onze mil virgens ti-

veram-n'a decerto para se magoar,

mas nós, todos os que fomos frades,

não tiremos decerto rusâo menor.

-- Porque?

- Porque n'esse mesmo cortejo

allegorico, de que ellas se queixam,

tambem nós, os frades, fomos parodia-

dos por uns ¡natulões que iam vesti-

dos com o habito tnonastico.

- Mas quem é que eu¡ Lisboa es-

tá assim dando cabo da religião?

-- Senhor, acho eu que são aquel-

les meiimos que a querem avíventar.

- Então é tolice. Olha, bem dizia

Carios V que os portuguezes parecer¡

lucas y to son.

-- Senhor! eu sou portuguez. . .

- Bem sei. Mas ,conhecial-os, e

passaste lhes o pé. Em vista. de tudo

isso vou mandar dar publica satisfa-

çõo ás onze mil virgens.

- “as, Senhor, peço-vos que se-

jaes elements para com os desatina-

dos portuguezes. . .

-- Olha. . . Eu podia fazer com

que todos os que hajam de nascer ti-

vessem ainda menos juizo :do que os

paes, e inutilísal-os assim no credito

do mundo. Mas em attençâo aos ser-

viços que elles em tempo prestaram á

fé christã, e em attenção a ti mesmo,

vou ordenar que nunca mais no teu

paiz seja possivel realisar outro cen-

teuari0, porque este ficará eternamen-

te lembrado para ser aborrecido no

ceu e na terra.

-- Seja feita a Vossa vontade, dis-

se submissamentc Sant) Antonio, eur-

vando a cabeça.

- Isto, deve contentar as onze

mil virgens. Vão chamal-as, que fa-

zem cá falta.

E as onze mil virgens, satisfeitas

Coin a justiça divina, desceram do

Aventino azul e reentraram, com pal-

mitos novos, na eterna cidade de Deus.

ALBi-:n'ro PIMENTEL

Tem graça e não ofl'ende'
_______....._.__.

1M Clllil Dt) Slldllllll

(Conclusão.)

Alimentou-o com o pão do enten-

dimento e da vida. A isto se segue lo-

go: E com a agua da sapiencia salutar

o dessedentou, tltttende que designada-

mente disse: da sapieucia salutar. Pois

ha sabedoria salutar e sabedoria preju.

dicial,sabedoria des do mundo. e sabe-

doria des do céo. Esta dupla sabedoria

distingue S. Gregorio ao fallar d'a-

queile passo de Job: «Será escaruecida

a simplicidade do justo (Lib. Moral.

x. c. 27) quando adverte: A sabedoria

d'este mundo enreda de inacbinaçõcs o

coração, escurece o sentido das pala-

vras,dcu¡onstra falsas as cousas verda

deiras,declara verdadeiras as que o não

são. Esta é a prudencía que os moças

WM

va o seu, e n'esto momento ouviram-se

duas pancadas na porta de entrada.

--- Pode entrar, disse Angela sem

se levantar. _

As orpln'is, eutretidas até então

com a conversação c com a cestura,

levantaram a cabeça e dirigiram. cil-

ríoaos olhares para a porta. Era Ma-

thias Perez, inspector de Vigilancia.

- Ah! disse Magdalena subindo-

lhe ao encontro. Chega muito a pro-

posito.

-- O que! perguntou Mathias, sa-

be o que venho noticiar-lhe?

-0 que é? perguntou Magdalena.

- Guilherme Moran será pasto

em liberdade dentro de uma hora.

Paulo estremeceu e fez-se muito

pallido. André, que os observava a to-

dos, não deixou de notar a sensação

que siiuilhantc noticia tinha produzi-

do na alma do seu amigo.

- John Strey? perguntou imine-

diatameute.

- Tambem solto, meu querido

André, respondeu o inspector em tom

resignado.

-- Agradeço-lhe muito a noticia,

voltieu Magdalena, não só pelo incom-

modo que teve para me obsequiar, co-

mo porque a sua presença e os seus

serviços podem ser-nos de muita uti-

lidade n'este instante.

O inspector, que sabia por André

o ultimo attentado de ltodolfo e a sua

fuga inesperada, disse:

-- Vem contar-nie alguma nova

façanha do filho de Moran?

- Não; mas tenho a dizer-lhe que

Anna, a filha de Gervasio Cabrerizo,

subiu boutem á noite de sua casa,acom-

   

aprendem, esta a prudeneia que ás

creanças se insinua. Os que a sabem,

euchndos de soberba, desprezam os

que a ignoram, os que a ignoram of-

ferecem-se em tudo submissos e timi-

dos. Esta ensina aos que a cortejam' a

procurar as mais subidas honras, a

folgar na vaidade da vida temporal, a

retribuir com males inflígidos, a já-

mais ceder quando á resistencia so-

hrem p ssss. Como porém fallece a

possibilidade da virtude, o que se não

pôde effectuar pela maldade, pela si-

mulação da paz e da verdade se reali-

sa. Esta é a sabedoria cheia de timi-

dez, cheia de vaidade, cheia de male-

za. Por isso diz Santo Agostinho: Os

sabios da natureza das cousas são ig-

norantes'de Deus.

Rcconhece tambem S. Gregorio

uma sabedoria dos do céu, que é a sa-

bedoria digna de louvor, de imitação,

de desejo, quando ahi mesmo diz: A

sabedoria dos do céu nada ostenta e

nada finge; abre o occulto sentido das

palavras; ama as cousas verdadeiras,

e affasta de si as falsas; faz o bem pe-

lo beu), e mais tolera o mal do que o

pratica; a ninguem irroga injuria e

julga de proveito padecer afí'rontas

pela verdade. Esta é a sabedoria cheia

de caridade, cheia de santidade, digna

de ventura eterna. Por isso S. Thia~

go c. 111. 17: A sabedoria que vem do

alto é primeiramente pura, depois pa-

cífica, moderada, suasívo; propenso ao

bem, cheia de misericordia e¡ de bons

fructos, julgando sem parcial accepção.

Desseudentou-o com a agua da sapien-

cia salutar. Temos em terceiro logar o

pão da Eucliaristia.

[43 este é o pão celico, o pão ange-

líco, o pão bemaveuturado. Deu Chris..

to este pão aos apostolos n'esta ceia

sacratissima segundo expõe S_ Ma.

thous: E ceando elles, tomou Jesus o

pão, abençoou-o, partiu-o, e deu-o a

seus discípulos, e disso: Tomas e co-

mei; este é o meu corpo. Diz: ccando'

alles, a saber, os apostolos. Ceou o

Salvador assim com seus discípulos

em presença corporal; ceia agora. em

união espiritual; ceará. no fim em re-

compensa perennal. c Bem nventurados,

diz S. João (Apac. XIV-9) os que são

chamados á ceia 'das nupcias do cor-

deiro» Ceaudo elles, tomou Jesus o

pão, Jesus que é saude dos que mor-

rem em razão da culpa, porque se a

elle querem tornar-se, saram, Por isso

Pedro de Ravênua tratando d'aquelle

dizer de Lucas (I. 31): Chamarás seu

nome Jesus. Este é nome, diz, que pai-

ra sobre todo nome, que deu vista aos

cegos, ouvido aos surdos, passo aos

coxas. falla aos mudos, vida aos mor-

tos e desviomdos corpos obsessos todo

o poder mal. E tambem Jesus deu re-

medio para os enfermos de chagas e

pestílencias da alma. Nenhum remedio

mais efiicaz, segundo S. Bernardo. Es-

te nome de Jesus. diz, é medicina que

enfreia o ímpeto da ira, desfaz o tumor

da soberba, sara a ferida da inveja,

suspende o fluxo da luxuria, extingue

a chamma da cobiça, modern a sede

da avareza. E' tambem Jesus o nosso

preço. Deu-se por nós a trabalhos, ás

vigilias, a afí'rontas numerosas. de que

devemos lembrar nos com S. Bernar-

do que diz: Lembrado serei sempre,

emquanto vivo fôr, dos trabalhos que

passou prégando, das fadigaa vagueun-

do, das vigilias jejuando, das visões

orando, dos prantos padecendo, das ci-

lailas; finalmente diz, lembrado serei

dos escort-.is, das bof'etadas e dos cra-

vcs. etc. Tomou Jesus o pão. O pão

que é Uliristo é pão que vivifica os que

o que tomam. João VI 4. Eu sou pão

vivo que desci do ceu. E' pão que le-

iificaos penitentes. .. (Sup. XVI 20):

Ministruste-lhes sem pena o pão dos

ceus, tendo em si toda a deleitaçâo e a

suavidade de todo o sabor. E' pão que

fortifici (João V1. 52): Se alguem co-

mer d'este pão viverá eternamente.

Tomou Jesus o pão e abençoou-o

e partiu-o. Em tres partes. Uma parte

que é mistura com o sangria, signifi-

ca os que me ditam. Uma das duas

que assentam na patena significa os

que caminham. A outra significa os

fieis que dormem nos sepulcros.

E deu-o a seus discípulos. Dá Deus

ao homem muitos dons nobilissimos,

conforme diz Santo Agostinho: Deu

Deus ao homem a alma com as poten-

cias, o corpo com os membros, o mun-

do com- Os elementos, a fé com os mys.

terios, a si proprio corn os tormentos.

E accrescenta: Acceitae, como dom

que, engrandece, e comei, como alimen-

to que salva. Este é o meu corpo.

"M

panhada pelo sr. Anacleto, entrou no

hospital, e ainda não appareceu.

Mathias perfilou-se como um re.

crnta, franziu o sobr'ôlho, e entregou-

se a uma serie de reflexões, cuja im-

portancia ninguem poude conhecer,

-- E não está no hospital? per-

guntou por fim olhando fixamente pa.

ra o porteiro.

-- Não, senhor, respondeu Ana-

cleto com tristeza.

- E a que outra parte cestumn ir

a filha de Gervasio?

- A nenhuma, a não ser a casa

da modista Henriqueta.

'- E tambem não esteve lá?

- Não, senhor.

O inspector mordeu o bigode e per-

maneceu muito tempo men-:ando a ca-

beça, em quanto balbuciava palavras

incoherentes, que ninguem 'compre-

hendia.

- \Iinha senhora, disse por fim,

essa rapariga não teve relações, se~

gundo me disseram, com Luiz Tor-

relamar? i

-- Teve, respondeu André, mas

Torrelamar partiu para o estrangeiro.

- Bem sei. Preferin partir para

França a vêr-se desterrado, ou talvez

para obedecer a outras coisas.

- O mordomo asseverou-me que

elle viaja só.

-- E depois de Torrelamar não

teve relações tambem com um tal Ju-

lião, filho do tio Bruno?

- E' verdade; mas Julião chora

hoje arrependido as suas loucuras ao

lado de seus paes.

- Apezm' d'isso, continuou Ma-

thias dirigindo-le a Magdalena, não

Este é o meu corpo, isto é, este 6

o corpo concebido pela virtude do Es-

pirito Santo, este é o corpo formado

em um instante, este é o corpo ligado

c'om vínculos, este é corpo açoutado

cruamente, este é o corpo levantado

n'uma cruz, este é o corpo desse'denta-

do com .fel, este é o oprpo atravessado

com uma lança. Tudo isto que por nós

sofi'reu Jesus devíamos sempre con-

templar, como nota S. Bernardo. Con-

templa, diz, alma fiel, contempla a fi-

gura de teu Christp e ver-lhe-has as

espadnas Hagelladas, o peito atraves-

sado, a cabeça pungida de espinhos, os

pés e mão duramente cravejados. Vol-

ve e re volve, accrescenta, todo o corpo

do Senhor, da cabeça aos pés, de lado

para lado, e acharás por todo elle san-

gue e dôr! '

Eis aqui o pão da Eucharistia.

Temos finalmente o pão da gloria.

E' este pão que refaz, pão que sus-

tenta, pão que nunca falta. D'este pão

diz S. Lucas (cap. XIII): Bemaventu-

rado quem 'comer pão do reino dos

ceus. Bem aventurado com effeito pela

amenidade da pousada, pela saciedade

do amor, pela certeza da beatitude,

pela suavidade da visão.

Bem aventurança, seguindo Agos-

tinho, é estado perfeito pela congrega-

ção de o todo bem. Em verdade todo

bem se encontra, porque segundo S.

Bernardo, ahi ha o dia sem a noite, o

certo sem o incerto, a vida sem a mor-

te. Abi será I alegria sem molestia,

tranquillidade sem' fadiga, segurança

sem temor. Abi formosura sem senão,

fortaleza sem defeito, rectidão sem ru.

indade. Ahi verdade sem doblez, cari-

dade sem malícia, ventura sem mise-

ria. Guia-nos a tal ventura nosso Sal-

vador, que se dignou d'assumir carne

para nos remir padecer morte e trium-

phar com os mortos. Elle que com o

Pas e o Espirito Santo vive e viverá

pelos seculos sem fim. Amen.

Ítrrumdo de Bulhões (I'Te'l' Antonio de Padua)
M

__ _JELMMNÊM

O duque de Orlénns.

-Dízem de Pariz que o duque de Or-

Iéans começou já a andar com a ajuda

de mulatas. O duque irá em fins de ju-i

lho para Marimbad, Bohemia, para to-

mar' banhos em umas aguas especiaes,

muito' recommendadas para as fractu-

ras. A condessa de Paris tambem se

prepara para abandonar a sua residen-

cia de Stowe-House, a fim de ir viver

no seu palacio situado no departameno

to frances de Puy-de-Dome. Passará

egualmente algumas temporadas na

propriedade de Villamanrique, perto

de Sevilha.

' A lingua. portugueza

em França.-Ha uma senhora

em Paríz, mademoiselle A. Caron, que

emprehendeu, com a coadjuvação de

S. M. a rainha D. Amelia, a empreza

de divulgar a lingua portugueza em

França. Ha dias, na Associação Poly-'

techniea, onde se celebram os cursos

gratuitos de mademoiselle A. Caron,

¡vealísou-se a distribuição solemne dos

premios. O premio de honra,offerecido

por S. a rainha a senhora D. Ame-

lia, consistia em um Soberbo exemplar

dos Lusíadas, de Camões, com a 'tra'

ducção franceza do conde de Azevedo.

Este premio foi entregue ao melhor

alumno da aula de portugues, sr. Netter.

Duque de Hamilton.

_Terminou a liquidação da fortuna

deixada pelo fallecido duque de Ha-

milton. E' avnltadisvima. O finado rea

cabia das suas granjas productos de

minas de carvão e aluguer de suas pro-

priedades uma renda de 854:OOO libras

sterlinas. Mas, o mais extraordinario é

que o duque não torou n'esses rendi-

mentos. Durante os ultimos quinze an-

nos de sua vida, contrahiu dividas no

valor de 3 milhões, que foram total-

mente pagas antes de morrer, com a

venda dos thesouros artísticos e dos

livros de seu palacio de Hamilton.

A maior parte da fortuna passou a

sua filha, approximadamente de 12

anuos de edade. O palacio de Hamil-

ton e algumas residencias senhor-ines

cabem ao herdeiro do habito sobrinho

do finado, que tambem receberá uma

somma uvultada. V

13m perigo.-Na bahia de

Kiel, o yacht do principe Henrique da

Prussia esteve'quasi a sossobrar. Va-

gas enormes cobriam a embarcação, e

por momentos julgou-se que não resis-

tiria á tormenta. Um convidado, que

ia a bordo,foi arrastado pelas ondas,po-

dendo ser salvo quasi milagrosamente.

M

acho inutil que a senhora vá visital-o

a vêr se directa. ou indirectamente po»

diamos saber alguma coisa. Mas antes

d'isto iremos ao hospital, com o fim de

averiguar, por meio de Gervasio Ca-

brerizo, se Anna tinha intenção de di-

rigir-se a alguma parte que nós não

saibamos. .

-- E' inutil, observou André com

voz insegura.

- Porque? perguntaram ao mes-

mo tempo Paulo e Magdalena.

-- Porque, segundo o que me foi

possivel saber esta mesma tarde, Ger-

vasio _está expiraudo e não permittem

que ninguem o visite.

-- Mas sua filha.; .

› - Nem mesmo sua filha, tornou

André.

-SO' meu Deus! exclamou Magda-

lena, que dehcto commcttem alguns

  

seres, ainda depois de arrependidos,

para que a expiuçâo os alcance -atá á

sepultura!

Nos labios de André appareceu um

sorriso cheio de amargura.

-- Experimentemos, disse Mathias,

se é possivel chegar ao seu leito,

- Oh! sim! accrescentou Magda-

lena, vamos experimentar, e receba-

mos o seu ultimo suspiro em nome de

uma desventurada filha.

E como Magdalena ia acompanha-

da pelo inspector, Paulo pediu a An.

dré que lhe fizesso companhia em

quanto sua mãe estava ausente.

(Continua.)



Torre do Tombo.-O
,r. Danvers, illustre escriptór, que tan-

tas synipathías 'tem revelado sempre

pelo nosso paiz, e que pertence ao In-

dia Oji'ce, de Londres, soube pelos jor-

naes quea Torre do Tombo estivera

ameaçada pelo incendio, e escreveu

uma carta ao nosso amigo e distincto

paleographo Raphael Basto félieitan-

do-o por ter ficado immune aquelle

precioso archive. O sr. Danvers tem

escripto interessantes obras acerca do

dominio portugnez na India e tem sido

coadjuvado pelo sr. Busto na investi-

gação dos archives portuguezes. Por

aqui se póde avaliar como lá por fói'a

se interessam pelas nossas cousas e se

aprecia o que tem verdadeiro valor.

Osaeontec¡nneutos no

Brazil.--Todos os despachos do

Os exilados na. Sibe-

ria.--Para se ser enviado para a Si-

beria por cinco a dez annos, não é ne-

cesario haver commettido o minimo

delicto; basta uma simples denuncia

anonyma. A administração russa usa

de um enphemismo particular para

caracterisar este genero de deportação;

chama-lhe transferencia por via ad-

ministrativo. O infeliztransferido, des-

de que sobre elle se abate a mão da

policia, deixou de pertencer ao mundo

social. E' lhe impossivel communicar

mesmo por correspondencia com a fa»-

milia on os amigos. A maior parte das

Artistas. -- A Inglaterra .A. electricidade.«A els-
perdeu_ recentemente dois dos seus me- ctricidade continúa a ser a rainha do
lhores pintores, ambos membros da dia. Serro para todos os gostos e ap-
Royal Academy. O primeiro, Henry plína-ie a todos os usos. Temos a luz
Moore, que succnrubin a um ataque de electrico, o motor electrico, c teriamos
p'aralysia, contava 6:3 annos. O seu tauihem o phesphoro electrico se. . .
quadro denominado Estiagem depois não houvessem pliosphoros de cera.
da chuva valeu-lhe, em 1889, o pri- , Um engenheiro americano acaba
'meire premio de Parise a cruz da Le- de descobrir uma nova applicação
gião de Honra. Não era só um cxcel- da energia electrico. Consiste em cor-
lente paisagista porque deixa alguns tar o cabello electricamente. A the-
retratos de grande valor. O segundo, s'iura com quota¡ acto se executa com-
Jolin Evan Hangson, tinha jnstniuen- põe-sc do uni tio de platina muito fino,
te a mesma idade, e morreu algumas estendido sobre uni pente e ligado por
horas antes do seu collegn. Debutnu um cordão Bexívc. a uma pilha electri-

vezes ignora por que motivo é preso e na pintura de genero e historico, mas ca. Quan-.lo se faz girar uni pequenodeportsdo. Ninguem se occupa mais depois d'unia viagem que fczi'i Africa, botão situado no cabo do pente, a cer-d'elle, até ao momento em que é en- consagrou-se á evocação da vid-i m-:m- rente passa ao tio, que se eleva ao ru-corporado n'uma leva de 'transferidos risca, deixando telas muito apreciadas bro branco. Passa-se, então, o pentee de exilados. Essas levas partem qua- com scenes da Tunisia, Argelia e atra .cz dos cabellos que caem corta-

 

  

            

   

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

                 

  

    

    

  

     

 

    

  

                         

   

     

   

  

Ginlod¡ees.-O nosso cele-

bre lexicographo Blutcau deve ter sido

um grande guloso. N"=t0n10 2.” do sup-

plemento ao grande Vocabulario, no

vocabnlarí'o dos synonimos e phrases.

a pagina 108. encontra-se, a preposito

da palavra con/cítez'ros, nada menos dc

vinte e duas coluninas ou onze paginas

de folic, ein elogio dos esmerados ar-

tistas que a cada passo nos snduzezn

com as suas famosas gulodices.

Entre outras designações, que nos

levariam muito longo se as quizesse-

mos ennumerar, chama-lhes:

Artifices de comestíveis doçnras.

Administradores da suavidade e

das sobreinezas.

Engenheiros saborosos.

l-'hílosophos naturaes.

Antipodas da amargura.

ram mais ou menos por todo e paiz perdas

importantes, e em alguns locaes da nossa

região calcula-so, que os estragos causados

polos ventos sejam superiores aos dos crypte.

gamioas. De facto, nas vinhas mais expos-

tas, o nas capas de pampanos mais descu-

volvidos, o vento quebrou um grande nu-

mero do sarmeutos fructíferoe, nnizindo-sn

tambem estragos nas enxcrtias ttllllpul'ilâ.

Isto prova-nos mais nina voz a necessidade

iinpreterívcl que ha de atai' a um tutor Os

gartos das vinhas ou viveiros cnxertades,

logo que tenham do crescimento approxima-

damente 30 centimetros, cuidado este que

na nosso. região é por complete desprezado,

muitas vezes com grave prejuizo nos resul-

tados tinaes do. enxertia. Assim não ó raro

ver-se nos sitios batidos do vonto, garfos

quebrados c outros mal soldados ao cavallo

e menos desenvolvidos, o que som duvida ó

na qnasí totalidade dos casos devido ao von-

te que saccudindo o garfo, impede a forma-

çilo perfeita dos tecidos da Soldfllllll'J., dilii-

praça 8 de maio, um habil artista, já

velho, e das nossas relações, o qual

nos disse que estavamos a publicar es-

ses documentos, mas que nos uflirma-

va que nunca liaviamoa de publicar os

que izlle tinha em seu poder. Esse nr-

tista era filho de um dos guardas da

inquisiçâe, o qual, quando ella foi aber-

ta, ein 31 de maio dc 1821, tratou de

esconder grande numero de documen-

tos, em pergaminho e em papel, de al-

to merecimento para a historia do san-

to officio, o em especial 'para a funda-

ção do maldito tribunal em Coimbra,

no mcíado do eecnlo XVI: indo assim

de encontro á determinação do decre›

to das cortes de 31 de março diessc

anne, que mandava recolher ao archi-

vo da torre do tombo todos os docu-

mentos e processos existentes nas díf-

   

         

   

 

  

 

   

   

  

 

  

  

  

    

  

   

   

  

   

   

  

   

    

 

    

   

           

    
  

       

    

   

          

    

   

   

  

 

   

       

   

 

   

                  

   

  

  

  

  

   

  

  

   

       

   
  

  

   

    

      

    

 

   

  

                 

  

  

 

  

       

   

  

                                                     

   

  

   

   

  

    

  

  

v
cultando por consequencia a circulação da

Rio de Janeiro parecem confirmar a tro ou cinco vezes por anne e são en- Marrocos. dos pela :Lição do valor, verdadeira- Illusm-es propagadores do imperio ferentes inquisições. Especialmente no seiva. quo (levo alimentar os sarinontos no-

niorte de Saldanha da Gama. O irmão víadas por caminho de ferro ou em DIOi'te (Pam natura- mente queimados. de Pomonn. secreto da Inquisição sn encontravam VOS- M“ 8° "m 81ml““ WW l““e “nPedll'

navio até Tonísk. D'ahi irradiam na

direcção da residencia que lhes é fixa-

da, os deportados ordinarios a pé, os

exilados politicos em telega, ao longo

de estradas impossiveis, ora debaixo

de um sol torrido, ora ein meio de um

frio mortal e tão devagar que lhes é

impossivel avançar mais de noventa e

cinco kilometres por semana. Ha vín-

gens que duram dezeseis inezes, por.

que certas residencias se acham a dez

mil kilometres da metropole; mal ee

pódem conceber as torturas d'esse lon-

go calvarío. Não raro acontece que al-

guns dos exilados morrem pelo cami-

nho, de calor, de frio, de privações, de

exhaustão, dc doenças contagiosas con-

trahidas nas prisões intermediarias,

indiziveis covis onde vivem e pullulam

os germcns de todas as infecções asia-

ticas. Alguns chegam ao fim doidos;

outros, esgotada toda a coragem, sui-

cidam-se. Mr. Keniiau assistiu á che-

gada a uma residencia de uma leva de

presos. Um oiiicial procede á chama-

da. Fnltavam alguns nomes.

- Morreu! diziam os companhei-

res de infortunio.

A' chamada do nome de Victor Sí-

dorsk, ninguem respondeu.

-- Porque não respondes tu? disse

o official, dirigindo-se a nm dos pre-

quc o vento prejudique as cnxertias no seu

primeiro anne, entretanto não succcde com

as cêpas podadas e ompudas pela l'órina usa-

da entre nós que racionaliiiento oxigo como

complemento necessario numerosos abrigos.

Ja na nossa ultima chronicii nos referimos a.

este assumpto que reputamos de grande va-

lor n'uiua regilo the alcantilada como é a

nossa, e do então para cá os faotes teem

vindo na sua rudeza cloquonto confirmar

com perdas ns nossas opiniões oxpendulas.

l'rcsontcnicnte as vinhas apresentam

uma pujuute vegetação o não nos consta quo

ultimamente novos ataques do mildiu tenham

appurccido. A floração acha-su terminada

por fórum que não seria muito para esperar

nttcndondo :is condições climatericas quo

por vezes lhes !brain bastante ailvm'sus. Com-

tndo em algumas castas o numero do nn-

chos rarcados ó grande, nntandc-sc geral-

d'este telegraphon de Montevideu, pe-

dindo o corpo do almirante. Julio de

Castilhos, governador do Estado do

Rio Grande do Sul, deu ordem para

que lhe fosse entregue. Por outro lado

dizem que o general Innocencio Qnoi.

rcz recebeu plenos poderes do governo

brazileiro para fazer a paz, tendo já

convidado a uma conferencia o gene-

ral Tavares, offerecendo-lhe todos as

garantias. ' _

Grande ínce'ndio em

Faria-Na segunda-feira de ma-

nhã rebentou um grande incendio em

Paris nas efñcinas da companhia En-

trepz'se Militaz're. que fornece unifor-

mesie armamento para o exercito. Es-

sas oihcinas occupnm uma ,area de

2:000 metros quadrados com fachada

para a rua Rochecliounrt e n'ellns se

estavam executando importantes_ tra-

balhos do reconstrncçâo, afim de repa-

rar esestrngos cansados_ em 1894 por

um incendio. A maior parte das edi-

cinas eram de construcção muito li-

geira. O fogo começou ao meio dia,

quando os operarios estavam almoçan-

do fóra do estabelecimento, e propa-

gon-se com incrivel rapidez, conver-

tendo o vastos armazene n'um im-

mense brazeiro. Os soccorros foram

rapidos, mas a agua da caualiseção

tinha pouca pressão, e o liquido em sos. Não és Victor Siderski?

vez de apagar o fogo, servia apenas -- Não, respondeu o desgraçado,
para reanimal-o. As faiscas e pedaços l não son Victor Sidorski. , , chamo-

de madeira incendiada que se eleva- me Wiademiro Sidorski. , _ Houve eu-

vam nos ares propagam!) o incendio gana. . . Não sou eu. . . eu nada fiz...
ás casas proximas, cujos inquilinos to- - Não seja essa a duvida! disse

mados de grande panico, fugiram co- tranquillnxncnte o cmg-33|_

mo loucos, havendo alguns desastres E, no registro, immediatamente

bastante graves. Um pobre velho com substituiu ao nome de Victor o de

n cabeça perdida pelo medo do fogo \Viademiro. Está cheio de historias si.

que lhe invadíra a habitação, arremes- niatras o livro de Mr. George Kennau.

seu-se de um quinto andar á rua, mor- Citarei esta entre outras, resumindo-s

retido Ínãtanmnmmelitc. O edificio da muito: Em 1879,um medico muito in-

compenhia ticon totalmente destruído telligente, o dr. Belloj que vivia em

e das casas proximas parece que pou- levangorotf, foi deportado para a Si-

cae SB Balvnram- 08 prejuizos 850 ¡n- beria e internado nas regiões arctícas,

calculaveie e ficam sem trabalho 2:000 na província de Iakurst. Qual fôra o

operarios. Na extincçâo do inceiidio, seu crime? O dr. suscitara a descon-

além de todo o material do municipio fiança da policia por dar lições de

de Paris, trabalhou um batalhão de physiologia a duas senhoras que lhe

infantaria de marinha e 500 sargents haviam sido recommendadas e que

de villa. Além do pobre velho a que já haviam sido expulsas de S. Petersbur-

nos relerimos, foram victimas de fogo go por suspeição politica. Tanto bas-

tres creançaS, um bombeiro e deiap- ton para que o doutor e as duas dis-

pcreceu o chefe das eflioiuas da com- cipulas fossem enviados para o mais

panhia. Ficaram feridas doze pessoas cruel desterro.

e um inquilino d'uma casa. immediata A mulher, do medico, joven e bo-

ás destruídas perdeu a rasão. No meio nita senhora, estava para da¡- á [uz

da desordem Varios ladrões 'roubaram um filho; não lhe foi possivel acompn.

diversos objectOS. A multidão umltl'a- nhar logo seu marido. Mas, depois do
tou-os e tel-os-hia morto se não fôra nascimento da o“,me 00,,50,,_a aos

à intervenção da Punch' cuidados de parentes e encarou uma

Os bandidos gregos. viagem de dez mil kilometres para ii'

n-Causeu geral alegria na Grecia a ter com seu esposa. Como não possuis-

destruição da quadrilha de bandidos se o dinheiro necessario para essa des-

que tinha por chefe Djoulis, cognomi- pendiosa jorpada, viu-se _obrigada a

nado o rei' das montanhas. A destrui- poda-_ao ministro do interior que lhe

ção da quadrilha termina com o ban- permitisse acompanhar uma leva de

deleirismo n'aquellas paragens. exilados; ici-lhe isto concedido.

Djonlís e seus homens caliiram Durante semanas, mezes, a espe-

n'uma embnscada proximo de Lamia, rança e o amor deram-lhe a coragem

onde se tinham dirigido com o fim de sobreliumann de supportar sem quei-

raptar um dos maiores proprietai-ios xume os solavancos das telegas, a

dlaquella cidade a qnem depOis exigi- poeira, o calor e a chuva, a pessima

riam pelo resgate enorme quantiaJPi-a- alimentação, os duros leitos de campa-

hiu-os um guia, filho de bandido e que nha, p ar pestilento das pousadas, mas

sonhei-a ganhar-lhe a confiança prp- por tim as suas forças esgotaram.ac_

mettendo secundal-os no rapto de Pé- Com quanto ainda podesse aguentar-

tros, o proprietario em questão. Djon se de pé, começou a dar indicações de

lis e es seus dois acelitos, 'l'enibélis e desordem ment'al. Perto de Irkntzk,

'l'atzis, os ultimos da sua antiga qun- restabeleceu-sc, fallen sem cessar do

drilha, 'foram cercados ao nascer_ do marido a quem esperava tornar a ver

dia pelos gendarmes e tropas de linha em breve; porque, illndida. suppunha

sob o oommando do chefe de batalhão que elle estava na aldeia de \Verkho-

Carambella e mortes na presença do lensk, que não é muito longe de Irkn-

procurador do rei que assistia ao as. tzk, quando elle estava ein Werkho_

salto. O cabo Stravopoulo foi morto jansk, situado 4:500 kilometres mais

pelos bandidos. Djonlís, que tinha fa- longe ainda. Foi o ultimo golpe. Qiian-

ma de que ninguem conseguia cpa. do soube que se desenrplnva _ainda

nhal-o, era o verdadeiro rei das mon- deante de si um longo e interminavel _ ' i _ _

tanhas. O seu ímperio estendia-se por caminho, atravez stepps e florestas e Não se tram de um ¡ln-.O “Pregão ueirn oovil dc Ursos. U i

muitos districtos onde oterror que seu- que tinha de viajar sósinha, durante “em esa-;pm á mão, mas gun de um Elfsutivauieute a distancia da' cn-
bera inspirar-lhe servia de escudo. Ti. muito meses, cm trenós puxados por volume onde cada lettm foi paciento- trailzt da grillit. o alvnio dos expor::-
iiha feito muitos rnptos que lhe prodn- cães e raugifers, a loucura irrompeu, mente mem-tada no pr0p1-10 papel_ E 40,.“ pm a descubemo. qmumdades

duzirnm mais de 2OÔ:OOO draclamas. il'l'emediaveli 9 algumas semanas de- como as paginas do volume são altur- UOllí-liLlJz'avciH do_ ossos de urso, dos
Foi elle que assassinou Emim pa- pois a desventuradn morria nO llospi- activamente brancas e azucs, a leitura ipmes nenhum toi quebrado pelo ho-

Chá em Péím e que mato“ com iIlilll'- “ll de ITkUtSkifem tornar a Ver seu (lo texto faz-sc tão funilineirte como inern musique se conservarani sempre

ditos ¡eqüinles de crueldade. na pra- marido, Por @91° amor till¡°0_3°mer-'l-› eluqiialqiiei' livro impresso. lhste thro roteiros. lbslerl ossospndipam, pelo sen
sciiça dO! seu amigos, ¡llel'tes pelo ter- Osalninnes ele bapah rarisiimo ciiriosoiutitiila-se A I'm- nestuwolvimento, nao somente llll'SOS
ror, um pastor que lhe tinha lançado Be_l'llh!ll'dt--Oá Jin'nacã ingle- :são deC/zr-wtop erajá célebre cm 1640, do to las as cdadcs, pequenos, adu tos
na pista algumas columnas volantes a zes dizem que Sarah Bernhardt, que pertencendo actualmente'á familia do acolhe-r, mas tambem indivnluos de

cujos ataques elle linha COHBBSUÍÕO “atualmente está em LOÍIdreBi e que principe de Ligne. Iviiaginc-se a som- rljill'oronlcs tauuaphos e raças diversas. . W O
hmm-.se, Tinha ainda na consciencia tem o capricho de manter no sendomi- ma de tiabalho c a habilidade do pa- luna qnt-stilo _eo ::e podera .resolver ou¡ da rua da bophia o padre Bernar-
eutrcs assassinies e roubos que lhe ti- cilio numerosos e variados animaes, ciente obreiro, que recortou tanta lui.. quando as escavaçoes permittirem re- do Anwmg Pal-eua, “Hugo Hom““ da

Dulcissiinos ministro.; da suavidade.

Ainabilissimos senhores do impcrío

da doçura.

Pacificos moradores e bons visinhcs.

Nobilissimes artifices. cujas obras

não são para as boccas do vulgo.

Homens que no mundo se dão a

conhecer mais suavemente que todos

os mais.

Benignos hospedeiros que das suas

lojas fazem asylo.

E para que nada falte até lhes cha-

ma: êxtcrminndores dos corpuscnlis

ctherogeneos, e peritos collectores das

partes heinogonens da mais pura subs-

taucia do assucar.

Já él Mais ainda. Para o padre Blu-

teuu a poesia rcduplícava de suavidade

quando empregam a palavra doce.

Por exemplo:

“Sta eóleb"'79- *Na S"“ Pl'OPVÍt" 'I'ei'ii'iviel neteidente.-
dade de ERSÍbOUI'IIB. na Íllgliltm"ü, No lago Maior, segundo communicam

blue“" 0°") 70 “mm-'h deP0¡3 d'llma de GellllLflJl'll, den-se --ha dias um terri-

curm enfernlidadel 0 celebre "fl-'HIM' vel nccidentc. Tinham-se inettido em
lista Huxley/PhomazHenrique Huxley uma barcaça, que as devia conduzir a
era natural de Ealing. Príncipiou OS casa, n'uiua aldeia. proxima da costa,
seus estudos na escola cantonal, mas ilez raparigas opcrarias il'uma fabrica
as suas extraordinarias disposições pa- de IutrauNo caminho, um golpe de
1'“ 35 pet-quites &Cielltlñcaã e 33 Sum vento fortissiino fez virar a barcaça, e
prodigiosas (anuidades de trabalho de- as ,LM mim-ig“, quatro das quacs

pressa o levaram para a Universidade em“ ironia, desnPPm-ecemm sob as

de Londres, onde se fez notar. ondas. O barqueíro que ía com elias
AOS 8111109, publicou, no ¡'0- tnmbeu¡ se afogou_

gresso de uma viagem que fez a Ans-

tralín., em companhia de Stanley, um

estude sobre algumas especies de ani-

maes ainda pouco conhecidas. Depois,

já formado em medecinn e professor

de historia natural, entregou-se com-

pletamente a estudos phisiologicos.

As theorias de Dai-win sobre a

Origem das especies encontraram nlel-

le um estudioso propagandista. E' dif-

ficíl citar a lista completa das obras

de que elle é anctor. As que são mais

conhecidas e a expressão mais appro-

ximada da sua philosophia scientitica

constam: Ensaio para a classi/icação

dos animacs, Problemas da. biologia,

Evolução e origem das especies e o seu

célebre tratado Evidence as to man's

place in nature. Desde 1855 até aos

seus ultimos annos, Huxley nunca dei-

xon de produzir e de se multiplicar

nas diversas cadeiras da Faculdade,

onde numerosos discípulos vinham sc-

guir as suas lições. Em 1879, a fica-

demia de Sciencias de París elegeu-o

membro correspondente da secção de

anatomia e zoologia.

Contra. o alcoolismo.

-Ultimamente reuniram em Londres,

soh a presídeucia de lady Henry So-

merset, as damas delegadas pelas So-

ciedades de Temperança dos paizes

em que estas sociedades existem. A

reunião teVe por objectivo o obter de

todos os governos novas leis contra o

alcoolismo. Para esse tim foi assignadn

uma representação, que se pode cha-

mar um documento de importancia

pelo tamanho. Compõg-sc do numero-

sas folhas de papel que, collocadas

umas após outras, formaríaiu uma faí-

xa de 12 kilometres de extensas. Pesa

além d'isso 850 kilogranimnse contém

mais de sete milhões de assignaturasl

Para alguma cousa servem as Sonic-.la-

des de Temperança.

Uma. lenda. que dias-

appiu'ece. - Nin falta quem

julgue que o Sahara é uma iinnicma

extensão de dunas estereis, inhabita'las

e inliabitaveis, atravessadas apenas por

algumas caravanas, as quites encon-

trazu por vezes uma inerte terrivel no

meio das areias movediçns. Pois bem,

segundo as affirmações de alguns via-

jantes modernos, nada ha de mais ine-

xacto. Salvo em alguns pontos bastan-

te circuuiscriptos, o sólo do deserto do

Sahara é sólido e íiumovel, e di usle

a uma numerosa pepulação de homens ç _ r _.
e animaes, especialmente durante a es- Pe“) hmm”“ “É ”V“"fa (ilu'uem'ilua'
tação de inverno_ Segmth “um esmí l (ga-::o'pero'optoriamopte o eiuon)sti_ai'u

“saca official france“. em 1892 fo_ nao so a fauna que (ranti r e ltiviéie

mm recensewjos só no Sam", auch_ all¡ (5'l(3()lli.l'lll';tlll, a qual é caracteri'sa-

no 9 milhões de ovelhas, cujos pm_ da polos rosto-i dos aiiiinnes que vita.

prietaríes pagaram por elias um íiu- “dl" 'm “lcsmlllvàlmci ?ted/3“: Pim;posto de Lim-:amoo palmos; 2 milhões uipahneutc o tomou-,ins &Cl-LO! ipa i

de cabras e 260 mil camellos. Os cha- “Yet“ di“ WWF"“ (If-Wim” spa “call

mudos easis são frequentes e n'elles se V' lc"” di“ “anima“ (”em spela'eah 0
cultivam a uahneim. o “magro, o um_ grande urso (Ursus spelacns), c .i ren-

- ' - . na mas tambem uni certo numero de

mamluewo' os p“uenmsi-couves e ou. íI- l 'c-t'l s 'icrtencentes a epocatros legumes. Não é, pais, um deserto S 'Ux fl“” " O* l .

esse lendario paiz da sêle, da desola- m_°$l'e"m'“”*l' _ .

ção e da inerte. :BF-Quo esta gruta foi habitada pe-

I'Jívro cur'ioso.-Uiiia re- lo homem na edade da pedra polido,

vista italiana falla de um livro que de- l (iii-no o prova a descoberta de ossos

01m.“ ser mmnvijhcso e que é uma das¡ lillmitiius, de fragmentos de louca neo-

os termos das cruelissiiuas torturas ap-

plicadas aos infelizes presos, e isso era

mister fazer desapparecer a todo o custo.

:ll

Haverá aproximadamente 15 an-

nos, depois de prolongada doença, fal-

leceii o alludido artista, tendo impos-

to a uma pessoa da sua familia a obri-

gação, sob juramento, de queimar es-

ses documentos, logo qne clle fallecesa

se. Em a noite do seu fallecíinento, es-

sa pessoa da familia resistiu tcziazmeu-

te ás instancias de u'n individuo da

intimidade da casa, para que lhe dei-

xasse tirar alguns documentos, que es-

tavam debaixo da cama do fallccide,
Í

° U

n um _grande _WMM_ [Meg-ado' , _ monte um grande dia-;envolviincnto nn.; ba-. Nu mil-“ll“ Hegllllllci 0 a“lldldo “l" gos, o quo nos faz suppi'ii' que as Vindimas:dividiio, voltando ;'i casa,encontrou na se farão no presunto nuno mais cC-du do quo
chaminé da cozinha uniu grande quan- Ú 805““10- l-llllmümcum ° l"”'I-O *IU-'l 10““",idade de cinzas dos doemnuntos que lpirus tem_do_.~icido1 muito, meillaudo entro

haviam sido queimados na noite au- 'W o um, mm' bomOçMmu as emma'l d v, . ,_ _ 'l'coni-sc queixudu alguns agricultores
.._ . . . . . .“e eum' * “She ct“x'wi Jumo “0m 0 dc quo a lõl'l'tlgü'll atacou este anne as suasgrande numero de documentos, que fa- couros com uma violencia desiisada, poi-gun-

zem ngm-n, tanga falta para a historia tando-nos se ha porventura tratamento com

da infernal iiiquisíção, não estaria tam- q"“ “MW“mumm 5° Po““ “mma“ “l. . doen -a Não sabemos ue até ho'o se touh-bemab- '1'
5'" i q 'l à

“ and“ “lj du animo 0131““” e que descoberto alguma fôrma de tratamento quoegualmento seria qUeiuiada?
com resultados seguros o dentro dos limites

O guarda da inquisiçi'io, que tirou da boa economia possa ser i'eoomuieudada.
em maio de 1321 esses iulportuntissí_ Uomtndo entre osnumcresos processos :icm-

mos documentos, com o ñni principal “fumam” Pavcwm'nos mg“” “1° '39'15“90'du occuhar aos “bemüs provas tão cial menção o emprego dos tratamentos cn-
d _ d, g l , _ _ _ prices, a' queima da palha atacada dc ferru-CUU emnatonas uquel e llllalnlBSllllo gem o pal-_ultimo como o unico mei.) app“-

tribunal, não tiraria a famosa bandei- novel na granich cultura a selecção das se-m, para lhe da¡- U mesmo destino? Não montes que mais resistencia utforeconi a',
haveria O proposito de a ,amar desap_ doença., e ainda. o tratamento d'cstas pelo

' cal o sulfato do cobro. E' claro quo n dos-arecr l i ~› i- .. . ..p 7 como em Lvom ei'ujve Caiu¡ troiçan da palha c um meio Simplesmente[a por-tantos [HINOS-a bandeira da: lll- preventivo o pgucu economico o qu.) gó ex.
(jutslçiio d aqucllçi cidade? Parece-nes capcienuliucntc podera sor usado nas poque~mio ser de todo sem fundamento ea“, nas suaras eu nos focos do infecção, haven-

nossa opinião. do ainda assim e cuidado do destruir con-i

'iinctamentc o no anne sciruintc autos do sJ OAQUIM MARTINS De CARVALHO. J
° e:um“savana-1mm“

revelar a doença todas as plantas ahi exis-

dmmlllüdddil im_-

tcntes da. familia das bui'ragineas, pois como

se sabe os eporos da Pucctaa grammim'e dc-

Batalha 30 de junho de 1895.

sonvolvoui-so a maior parto das vezes nas

Com baslautc magna voltamos a

folhas de qualquer d'estas plantas onde tru-

ctilicam,prolongando-so depois pelos estúdios-

este 'neurose campo, e tão honrosa co-

mo respeitaveís são os seus cultivado-

poros a.- foth dos coreana.

Os tratamentos caprinos teem sido usa-

dos na Australia cem resultados satisfato-
i'es,a tiui de mais uma vez mostrarmos me' u““ a. “u“,exwuçiw “um (1° 3°” *i'm*
aos leitores d'esta sumptnosa folha jor- SMO# wild”, a' "Mm .dos www“. 9'" “a”. . . _ _

tous quase c llauussal'lo fazer circular osnalistica, o favoritismo e menos escru-

pulo com quo as auctoriilades d"csta

miserauda terra, exercem os deveres

dos seus cargos.

homens com os plllVUl'lnlt-lorus, é tambem

muito dispondiosu, _jii poran o traballio (i

moroso, ja porque os tratamentos so tcciu

do repetir uniudadas vezes, sempre com

Procedeu-se honteni ii. distribuição

da av ultada esmola que um beiiemeri-

to quaai singular, o sr. Antonio Can-

dido da Encarnação, que foi resident-e

'grande gasto de liquido. A sulcopto das se-
nioutcs iicin tem aununliucnto as grandes

ein Alcobaça.tão generosamente logon

dilliculdudcs do execuon dos tratamentos
cuprícos nem o seu augiuento de dospezu, e

a meudicidade da freguesia da Exalta-

ção de Santa Cruz, da villa da Bata-

fcíta por uma vcz u. esoeiba do grain, licara
para sciupi'u. Entro as numerosas varieda-
des dc trigo do mami' ou iuonor resistencia

lhu. Esto generoso legado, por cuja

vontade de eu virtuoso legatario, dc-

via minorar a miseria a sessenta fami-

intrinseca à. ferrugem, site notavcís o 'verme-

t/io da Exonera, o U/iíddain d'oatonmo, o

lías das mais pobres da freguezia, pais

que cada nina das quncs devia receber

õ/iii'rcf de cel/t'ch quadrada, o Eurotop, o

a esmola do uma libra, não foi legal c

Bi'awio/i' o o [jd-Mud. .

Por toda a parts as searas do iuílho ef-
ferccciu um hello aapuctu, devido iis canvas

que íiitcrcaialas nozu dias de calor muito

tueui iitvoreniiio o ilcsoiiiotviinentod'i-stc c.)-

roal tao precioso na economia dos nossos
iinparcinliucntc cuiiipi'ido, [Iorque a trabalha-luvas NNW: U ÍÍIZ'HUS WW“" 'luovonmdc do seu tão respeitam¡ doado,- a colheita. sera eompirada com aquautíuads"ão comeu-m ¡Menzmmne com a Von_ do soinpntonlnnçada a iul'l'dallldlli)àLUllllleill-

Í ,_ IJ _ __ N t . tc se daqui para o lutnro _nas loi' prejudi-“de d' *ldl'tfl ('52 qllctgldhaa a u““ Bel' cada, o das causas ¡juc muito pólo diminuirta menos airosa, foram encarregados o rendimento il'uiua seara de milho, é sem
de fazer tal distribuição. S, ex.“ ao le. (lllVldit alguma u corto d.› poiiilau ou bztu-
gar este donativo, pensava com corte. doiralora d'uinu. epoca adequada.

za que a sua ultinin vontade seria i'es- _ Uf" 3““? lume“: dll' ÉS““MFCÔ “3?"›. Í É _ ,h mem i: I E"“ _ coitui o pondiio .Lo mil io 04.50'qu tlüailbl'd'
Pumd" “l quill e_ i _ E l' na cha; ora como todos sabem, c du pcndao,non-se O ballclllerlw ex“'lcmi porque quando porlcitainentc desenvolvido, que o
aquillo que deviii ir unndil' á fome de pollun cao sobre, :is barbas da espiga lillli)
orphâos iuísernveis, veio estul).,lccer por cada. uma dollas iusunilar caia bigo.
niestn ter“, mais um baluarte politico. So nos uui'tni'nins o pondtlo ainda'nom,

Em doioroso ver na pcswus que antes do ter espalhado o scup.›lloil,a tocou.
_ Í ç J_ 1_ __ _ r J., daçao nàoso manso. ou l'oztllntl-:C mal, sini-

mlclos'ullíj'mc “punhuu mim., a gene' plosmcntc favorecida pelo poliou dus iniih--i-raso lenitlvu, com O qual devmm ¡tll- raes proximos, du que resulta ficarem nini-
vez fazer acquisiçào d uns míseros an- tas retos uma grande parto dus cai-elos sem
,1ij para, suas infelizes hum“,m' se_ fructo. E' corto que opcndi'lJ nivu o melhor

rcni esbulhnilas do mu direito que a comid› pelo gado do (pico que tem string!-
. _ , no o “11).me ucsenwlviiuonto mas isso miovontade do cxitiucto lhe lugar-n, para '

scr distribuido pelas famílias dos lut-

bei: distribuidores, as quites na sua

maior parte vivem np. abundaneia.

là' mais uma das irregularidades

que obedecem infallivelmcntu a um

vulto já boni conhecido, n quem n'este

noi-editadissimo jirnal appollidanios c

com justa causa de Miguel de Vascon-

cellos. Parece que tudo quanto deinair

justiliea tiio crraln pratica, pois o maior

producto que sc ijncr tirar tlo inith quan-

dar irregularidades se pode attribuir a

este heroc.

do su uoiiioiu, é o iniino, o ¡ilúm d'isto u po-

se do pendao periciinniouto dcsenVolvide ú

O que lamentanios é a maneira co-

nio é aculitado pelos seus companheiros

..AL gruta. da. Concha..-

Uma das mais curiosas grutas da

França, é a gruta da. Concha, no de-

partituieuto de Horanlt. M( Gaston

Giuiticr, sabia boianíco, e M. E. Ri-

viére, bem conhecido pelas suas_ nu-

merosas pesquízas anthropologícas, e

pela descoberta dos homens fosseis de

Mentor), emprehendernm ex plural-a sob

o ponto de vista da antiguidade do

homem que a habiton em differentes

cpocas, e das especies animaes que

viviam llitfrliít região, conteiiiparancas

do homem. Esta gruta, com todos os

seus rodeios u corredores, mede mais

de 1:200 metros de comprimento. Qua-

si na extremidade encontra-se um la-

go de 75 a 90 metres de extensão,

conforme anotação, e de 7 a 8 na

maior largura. As aguas, cuja profun-

didade varia de 2 a 3 metros, esgo-

tam-sc por uma especie de funil, que

as conduz ao Cesse, que corre na lar-

ga ravina do mesmo nome, a cerca de

70 metros mais abaixo. A gruta da

Cone/m, chamada tambem de ddinerva,

mas que se não deve confundir com

outra do mesmo nome, e que se acha

a penca distancia da primeira, está

situada no territorio da aldeia de Fau-

zau, na coniiuuna de Cesserus, cantão

de Olonzac. E' aberta naturalmente

na ultima vertente meridional da

Montanha Negra, no terreno uumniu-

'lltlllum Fnrtamente allumiada e conhe-

cida ha muito tempo, nunca havia si-

do explorada niethodica e seguidamen-

te, quando M. Gautier, adquirindo a

sua propriedade, para explorar, o rico

jazigo de phosphatos qiiccllu encerra,

oiupi'ehcnden exploral-a e estudal-a

p-ileoiiiologicamente, nâo só a ella,

como as grutas Visinlias com a ajuda

do M. Riviérc. alim de, de commum

acuerdo, publicaram, depois de termi-

nadas. as explorações, os resultados ob-

tidos, Ainda que este trabalho fosse

Pounso o exigissc alguns anuos, não

só pelas dimensões da gruta principal,

e pelo numero das outras grutas da

,.ugpiu, mas tambem pelos numerosos

dolumns, cuja existencia foi verificada

por dois untui'alistas, que começaram

a explornl-os, conitudo, durante o tem-

po que consagrar:th á sua exploração,

ilusile os princípios de 1890, reconhe-

ceram¡ 1m, ,gruta dt¡ UOUClMI U'cs fitotOs

l principaes;

1.°-Q-ie esta gruta foi habitada

!locus lembranças de partida gloria,

Seus doces' filhos, seu contentamento,

A vida e a gloria,

Por tão doce memoria trocaria.

Retaliações.-Em Pariz

os estudantes fizeram uma manifesta-

ção de desagrado ao escriptor e publi-

císta Laurent Taillade por ter escripto

nm artigo em que atacava a Associa-

ção dos Estudantes, o gremio dos cs-

tudantcs catholicos. A policia teve de

intervir, sendo presos alguns manifes-

tantes, que foram mais tarde postos

em liberdade.

41. dynlunite.-Na noite de

30 do inez findo, foi descoberto no de-

posito de encommeiidas postnes, na

Oraníeiiburgerstrasse, em Berlim, um

pacote, dirigido ao commissurio supe-

rior da policia, M. Krause e contendo

uma muchina explosiva, que foi entre-

guc ás nuctoridndes.

Alienado.-Referem de Se-

vílha que, quando passava um tram-

way nn rua de Lino, um individuo de

rewolvcr em punho assalto-o. 0 ce-

cheiro luctou com o sujeito, que dis-

piii'ou um tiro que errou o alvo. Accu-

diu um guarda que prendeuohomem.

Veriticou-se que este sotfre d'aliena-

ção mental.

Instituto [Jolyg'lotau

_Abriu-se em New-York o Instituto

Polyglota, onde se ensina nada mcucs

de vinte e nove linguas.

..FI l

_i '
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A BANDEIRA DA lNlliJlSlCAll DE Glllllilllj

O horroroso tribunal da inquisi-

ção, que com grande pezar dos abso-

lutístas e fitintticos foi extincto pelo

decreto das côrtes constituintes de 31

de março dc 1821, tinha nas respecti-

vas sedes ricas bandeiras, que os in-

quisidores arvoravam nos malditos au-

tos de fé, assim como em outros actos

soleuiues. Em Coimbra servia a tal

bonde¡ “a, tanto nos autos de como

n'nnia procissão, que todos os anuos

faziam os ínquisidores desde a casa da

inqnisíçâo até á capella do collegio de

S. Thomaz, no extremo norte da rua

da Sophia. No entanto davam á luz

as infelizes presas nos cai'ceres da iu-

fainissiniu inquisição, muitos filhos.

Os inqnimdores c guardas do sun-

to otlicio podiam dizer qual a origem

d'esses nascimentos. Essas creauças

iam a baptisar-se na egreju de Santa

Justa, pelo motivo de pertencer a es-

sa fregnezía a íuquisiçáo. Quem qui-

zer verílicar o grande numero dc crcan-

ças nascidas nos carcercs da_ iiiquisi-

ção, pode ver os respectivos livros de

assentos de Santo Justa, que actual-

mente se acham no cartorio de.- egreja

de Santa. Cruz. Tinham o cuidado os

inquisidores de nos respectivos assen-

tos fazerem occultnr o nome das mães

das creanças, nascidas nos medonhos

carceres da inqnisição.

Em Evora poi' muito tempo se

ignorou o destino que havia tido a

bandeira da inquisíçâo d'aquelM cida_

de. Só lia itunes é que por uma denun-

cia se veíu no conhecimento da pessoa

que tinha 'essa bandeira, a qual nos

parece que se acha agora na bibliothc-

ca publica de Evora. Eni Coimbra

nunca se poude descobrir a existencia

da bandeira da ínquisição. Quando hn.

verá 30 annos fallcceu na sua residen-

 

  

   

    

  

   

  

   

  

  

  

  

 

  

   

    

  

     

  

      

   

   

  

maís extravagantes curiosidades ima- lithn-n, e até mesmo dum \.iso llltelà'o,

i E' u | l v v A' _ginadas pelo cerebro humano. o. _Que esta giota eia um VLl a
muito superior ao do puudao novo, rendendo

mais, alimentando mais.

Us ultimos dias do grande calor jii t-:scin

queimado alguma uva nas Vinhas que pola

que toritln exageradamente dosfolhudas.

U niíldiu tem feito bastantes estragos

nos batatacs.

Sabemos por alguna negociantes da pra-

ça do Lisboa quo durante a semana, passada

5,3 liam-aiii numerosos olibrocnncntos do vi:-

nhos por preços relativamente muito baixos,

de traballio. Que nos leva a crer rlue “md” “hill“ im““ "'73““MW3 N39 '4° l"“v
' i ' ' 'e JJ fil-:to tem con 'Jl" il

l 1 _ É¡ n . l _ diivnftx quo put l Cs e. ii.o
“do quanto n “quai“ c ?um se Clem o panico espalhado nos Vitlculturui pelo. pire-de pri-.verso é :tpeililhai o pelos flw-“l ,motiva do voi- posto em niciclig'io o regula.
companheiros. lu nmn plelaile tuo 9X- muiito das falam-años, e a esperança dos. .

. - . . . i .i v. . :. .. .. ' ,' . - ' '. ' . ~ . . ,' - u Min-'lo Url-ta as WMM' i* w 4 Hiw' = ~

nham duda logar pnmordm¡ nos an_ acaba de “ug-mentg¡ a sua collençao tia e com tal 'perfeiç.io, qnt. paiecoiu Gollbíl'llll raças inteiras. _ inquismdo, J ilgou se que a bandeira mn: tem duvida em que se ilignntlles llnmfw mangas da um“ Izillpúml ic u ino
mm, do bandoleirigmo, Os seus dois familiar com uma importante acquisi- feitas á machine! lodo-se desde _já-'tliflll'lui'll' a impor - estaria em algum esconderijo da casa; peter que .linfoma disse do timCliIllO. ___U*~_Av_mwüwzwmü_wya
icolitOS que o secundavain sinistra- Cão. E' um leão. não um leão vulgar, 130i'to franco de Co- tziucia da gruta da Conama “0h ° POD' P010 flw 0 Seu “Obl'lnllo 6 herdeiro¡ 5508531111; 3"- l'edilc'mri ”b““l'l'adim esta *z ' :- li› v6- .. ñ'

' i
. . --

.- ›_ › _ -_ ›

;name não em", menos temíveis e to- mas um leao luctador, que era eXibido penhague. -- Euiquiinto que a to no Vista antninpulogico c paleonto- Ruben Pereiia de Carvalho, empregou n'esta terra as cousas que demandam Mâdilhâi

,
' . _

_

'
p. › -

_ ' ',' _ ' H ' ' l' _ A ~ _ ' ' ' . '
..7__....*_”._.,._._._._ ;.'_* " ' ---- --

”lidos A cabeça de Djoulm fora posta ao publico de Lo idres por um doma- Alleumnha cwam o canal de lgiel nas logico, o mesmo das. giiitas vislnhas, as inaioies diligeneins para a desco- hdelidnde e justiça, e nos os alvas de ----- ~
1 reço por 10:000 drachmas e havia dor. A célebre tragica assistiu a uma antigas províncias dinnmacquezua, Co- nas quase as primeiras pesqmzus de bi'ii', chegando a fazer derrubar nlgn- nxenOSpl'ezo e sainte, temos por mu¡-iaiiibem uma recompensa de 5:000 pa- das exibições da féra e. tão fascinada penliague fazia um novo porte, a tim (.i'ranlicr e Rivwre, duram resultados mas paredes nos sitios onde se suppu- ins vezes chamado em prol nos nossos
m quem indicasse á policia a pista do liceu com o espectaculo, que comprou de conservar n sua iiuportnncia com. identicos. t nha que podia estar a bandeira. direitos, contra tanta prepotcncia, e ate (Ucmçd'o 1mm os exercicios religiosos do me;

__ . _ ' _ o leão ,or 5,0003000, Ao rínci ío o marcial. 0 canal de Kiel ódc (leavinr Promo¡ estas )BS uizas, ue a. 'iel- Tudo ;orém fo¡ inutil e acabou ho'e as nessas (ueixas nao tem sido düjlll/w,Wilma/"1010110bai'it'ú'o de Jum, _

,ernvel band¡ o. oi ca anina as ca l _ P _ i
P . . i l i ' , J_ , ~ .

j

beças dos seus dois acolitos fora esta- domador não queria vender o animal; de Copenhague a navegação e fazer de los grutas na") uma verdadeira POVOII- completamente a esperança de alli a ouvidas. I\a parte que nos diz respeito _ “mw“
belecido o preço de 1:000 drachmas e mas, diante da iusistencia de Sarah Hamburgo e até de Kiel os principues ção ri-oglo:.iyta, habitada pelo horncm achar, quando essa casa foi demolido ¡claumumnw _rw que ,lmmws CSC“. ~ I ,havia tambem premio para quem os Bernhnrdt, accedeu, lazondo, porém, portos de Baltico. Para evitar este oe- em «lili-:rentes 0130008 (103 tempos pm- c feita inteiramente de novo. De modo pto, só nos peuahsa a magna com que

posiçao OsilÍ'J mais cxposms o sobretudo nas

u-emosn pelo seu veiioi'nvel [Io/'06. que negociantes de toi'in bt'cvunlulltu aí. sua Lllof

lia::
denunciase.Não ieieucontrado dinhei- pagar o animal por bom preço. sastre, Copenhague entendeu crcnr um historicos. que havendo decorrido 74 annos desde por todos é couiiuentaila a barbara

Hahn?! (Jornale “H 1,',

ro algum nas algíbeiras dos tres cada- Cinthedval cacholica. porte franco, que tem uma _ profundi- '._Hfielephnníon- Nos Esta- que. em Side maio de _1o21 foi aber- uoçâo, que estranha nylotlos ps prinni- ,1, ,,,cu MM, jet:: "iveres. Distribniam tudo pelas pastoras em Londres.- Ultimamente, dade de lb metros c|é provulo de ins- dos-Unidos trata-se de pôr em pratica, m no publlci) a inqpisiçao de (JUllll- pios rectos, se acabo (10 praticar. Í-lluusinor, pino c no ¡num!
que mantinham relações com elles e em Londres, procedeufe ceremonm “funçoes ln0116109- Oüereüemlu aos Im- uma ll“ltH-'tlçdo americana. Consiste em hra,_nño pondo em tuo longo prazodcs- Desculpe-nos, sr. redactoi', as nossas t: na tuna :i iiiinlu lu2,---pelos pastores que os inforniavam dos do nswntmueuw da Pr'mell'a Padm da V103 l“" gmnde numero de vantagens- substitnir o conhecido e antigo despcr- cobrir-se a bandelra do sanguinnrio mal traçadas liuuas, e permitia-nos que: ug”,inanejos da policia e da marcha das

columna volantes.

Djoulis tinha sido soldado. Antes

de acabar o tempo fôra comdemmdo

pelo crime de roubo a dois annos de

cadeia, que elle não expiou, porque

conseguiu evadir-se. Fei quando re-

grosson ao paiz natal que Commetteu

o primeiro assassmio, sendo a victuna

um corneta do seu antigo regimento

gua o tinha reconhecido¡

cathedral catbolica romana de West- Ora este perto foi inaugurado qnasiao :odor pelo moderno telephonio. Para santo oíi'ieio. N'estas cii'cumstancias digamos que estamos promptos a pro- ,,,mm na "uma“ vêm ¡Mrímw
minster. Assistiram a esta ceremonia mesmo tempo que o canal de Kiel, levar a boni termo este projecto. for- parece-nos encontrar uma explicação testar por este meio contra todas as quem so abraça a', triste 39.17., .J

os embaixadores de Hespanha e de mas sem grandes ceremoiiias olliciaes, mou se' uma sociedade. Todas as noi- do desappareciniento da bandeira do monstruosídailrS, que lorem succeden- soiiipro ha do encontrar ;Livio

França, os ministros de Portugal, Hol- modestamenle, como convém a uma tos, antes de se deitar, o assignante in- infamissiuio tribunal. do, díuianadas dos individuos que aiu- “3 l-'Jm'i'k' du 'lisa-'-
lauda e Mexico. O Papa fez-se reprc- nação pequena come a Dinamarca. O dienra -fi estação central a hora. a que

da muito de levo nccnsa nos. Z.sentar pelo bispo in partibus iiiouse- porto lrauco de Cepeuhague cnslon 22 quer erguer-se, no dia seguinte, e a Quando ha 26 nunes anilavnincs a
U _christão tem luz itpl.mili~la,

iihor Stoner. Os iniciadores da cons- milhões de c0°ôas (5 5001000hUUU). essa hora tiral-o-ha dos mais profun- publicar no Con'imbrícensc uma serie
que em doce amor eu tra-.luz,

tracção da cathedral teem já cerca de Assuma¡unto.--Paz-tioipain dos dos somnos um carrilhño estriden- de documentos da iuquisição, em que m"
“9 [335““ Em“9"" *'cl'uI-;ÍO

8009003000- A calhedml será 00118- de Deuring, llovo Mexico, que oito to. Nâo' ti uminrento,antes uma appli- demonstravamos a santidade dos vcr- Diz a, Vinha de Ion-@s Vedras,- "0 (”Mim do JW“-
truida segundo o estylo italiano, recor- pesquisadores l'ouro foram assassina- cação pratica, que tanto se harmenisa dugos inquisidores, encontrámos em o, “uma, tempo”” de ventos agem. "0"0
dandoem partescathedralde Florença. dos pelos indie¡ yaqui, em Sonora. com o caracter americano. uma nome no largo de sentisse, hoje punhado¡ em alguns pontos de pedra, fize- Quem no mundo, etc,\
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Para o crente outhusisstico

é sol, que sempre relnz.

E farol sempre vivissimn

o Coração de Jesus.

,'ôq'n

Quem no mundo, ctc.

amanhã no ministerio da fazenda.

- Foi hontem á assignatnra o de-

creto promovendo o sr. Teixeira Bas-

tos a len'te cathedratico da faculdade

de philosophía.

-- O sr. conselheiro Pereira Carri-

lho reassumiu hoje o seu logar.

- Consta que foi hontem á assi-

gnatura o decreto approvando o regu-

lamento da fiscalisação dos phosphoros.

   

    

  

   

   

    

   

   

  

  

  

Vu:

E' na terra a nossa patria

o a patria melhor conduz.

--Sempre a todos terno mostra-se

o Coração de Jesus.

Côro -- Foram auctorisados, com refe-

Quem no mundo, etc. rencis ao corrente anno economico, os

Vo; seguintes subsídios: 1683300 réis á

Robustece a¡ almas tibias_ Santa Casa da Misericordia e hospital

Brota, d'elle, amor á flux.

Nos soii'rimentos é balsamoo Coração de Jesus. _ ao asylo de infancia desvahda de D.

Maria Pia, da cidade da Guarda. E'

Qu 6:70 um nunca acabar.
em no munVo, etc. -- Partiu hoje na chulupa Graciosa

OZ

o material destinado ao lançamento do

novo cabo telegraphico sub-fluvial en-

tre Villa Real de Santo Antonio e Aya-

monte. Os trabalhos são feitos de ao-

, Do mundo os gozos efemcros

a desprezar nos induz,

para amar a eterna gloria

o Coração de Jesus.

Caro ' cordo entre a administração portugue-

Quom no mundo, em_ za e a hespanhola, pagando cada uma

Voz a sua quota parte. O cabo mede milha

e meia, tendo 130 libras de cobre e

outras tantas de guta-percha por mi-

lha, com uma armadura de 12 fios de

aço de 4 millimetros de diametro cada

um. Por parte da administração dos

telegmphos portugueses,vae dirigir os

trabalhos o sr. engenheiro Antonio de

Albuquerque Amaral Cardoso, e por

parte da administração hespanhola o

chefe do districto de Huelva.

- Esteve encalhado na barra sul

em Cascaes,um vapor. Um escaler este-

ve espiando da pôpa para sul. Proximo

estiveram quatro rebocadores. O vapor

safou-se com o auxilio dos rebocadores

Mercurioe Leão da alfandegn. li' o hol-

landez Penelope e entrou a barra.

- O sr. conselheiro Augusto de

Castilho foi promovido a capitão de

mar e guerra.

- Está concluída a delimitação

de fronteiras entre as possessões por-

tuguezas e allemãs na costa oriental.

A delimitação foi feita ad referendum

ficando dependente dadapprovaçâo dos

gabinetes de Lisboa e Berlim. O de-

legado technico por parte de Portu-

gal, foi o sr. Victor Leite de Sepulve-

da, tenente de marinha, e por parte

da Allemauha o dr. Sturlmann, chefel

do departamento topographico do go-

verno imperial ua Africa Oriental. Se-

gundo ouvimos, a linha de limites ado-

ptada é, com pequenas variantes de-

terminadas pelas condições do terre-

no, a que indicou em 1887 o illustre

explorador sr. Hermenegildo Capello,

então commissario regio em Zanzibar,

seguindo o parallelo 40°,10.

- Está aberto desde 1 do corren-

te, o canal de Kiel para os navios de-

mandando até 7,“50 de calado.

-- A bordo do paquete S. Thomé

seguem ámanhã para a província de

Angola, 29 reus condemnados a de-

gredo, tendo dois d'elles cumprido a

prisão cellular. Dos criminosos, 16 sol-

teiros, 10 casados e 3 viuvos, regulan-

do as suas edades de 19 o G7 annos.

- O conselho do almirantado foi

hoje a bordo d=a corveta franceza Eplu'-

genie pagar a visita que o comman-

dante da mesma lhe fez hontem.

-- Pelo ministerio da fazenda fo-

ram requisitados no das obras publi.

cas, doze empregados addidos ou fora

dos quadros, para virem prestar ser-

viço temporariamente na secretaria da

Junta de Credito Publico.

- Foi apresentado ao conselho su-

perior de obras publicas o projecto de

reconstrncção da sala da camara dos

deputados, pelo architecto sr. Domin-

gos Parente, orçado em 100:000$000.

Foi tambem apresentado ao mesmo

conselho, pelo architecto sr. Ventura

Terra, outro projecto, mas sem orça-

mento ainda. ,

-- S. M. el-rei tenciona pasaar o

mez de setembro nas Caldas _da Rai-

nha. Só no Inez de outubro é que a la-

Em teu Coração dulcissimo,

por teu sangue e pela cruz,

os nossos affeotos íntimos

recebe, ó terno Jesus.

Côro

Quem no mundo vérte lagrimas,

quem se abraça á triste cruz,

sempre ha de encontrar alivio

no Coração de Jesus.

RANGEL ns Qusnaos.

-_-_*_-_

CARTA DE LISBOA

5 nn JULHO DE 1895.

(D'outro correspondente.(

Continua a trégua politica. Pois

ha muito, para quem precisa, que ver-

berar no procedimento dos governan-

tes. Veja-se o que ahi vae no orça-

mento do estado, que o relatorio de ta-

senda precede. Que mazellas aquillo

envolve! E diz-se, em escrupulos, que

as condições fina iceiras do pniz me-

lhoraml. . . E' tal a senha do governo

contra o povo, que agora auctorisa as

camaras municipaes de Arrayollos,

Evora, Moura, Vianna do Alemtejo,

Portel, Grandola, Loulé, Mirandella,

Gouveia, Celorico da Beira, Pinhel,

Montalegre, Taboaço e Villa Viçoso a

lançar sobre as diñ'erentes contribui-

ções directas do Estado, para as suas

despesas, no anne de 1896, as seguin-

tes percentagens: a de Arrayollos, 58

p. c.; Evora, 53; Moura, 63; Portel,

58; Vianna do Alemtejo, 62; Villa Vi-

çosa, 54; Grandola, 75; Loulé, 60; Ce-

lorico da Beira, 75; Pinhel, 70; Ta-

boaco e Montalegre, 80.

- Em Moçambique, algumas ca-

sas estrangeiras, além de muitos ba-

neanes e moiros, estão carimbando

clandestinamente rupias, dando-lhes

assim o valor de 450 réis, quando só

podem correr por 400 réis. Não ha

um só paquetc do norte que não leve

para Moçambique, a cada uma das ca-

sas interessadas n'este negocio, dez ou

vinte mil rupias, que são, a occultas,

rapidamente carimbadas com carimbo

falso e postas em circulação com o vu.

lor de 450 réis.

Ora isto representa um roubo des.

camdissimo, pois que é nada mais na.

da menos do que uma falsificação de

moeda e não nos consta que o rei de

Moçambique tenha usado dos seus po.

deres axtraordinarios para reprimir e

castigar os falsarios. Do ministerio da

marinha já nâO 86 reelnma providen-

cias, pois que por emquanto, e segun-

do declarações não desmentidas, nas

colonias só se executam Os planos do

ministro anterior ao sr. Ferreira de

Almeida!

- Adoeceu o respeitavel director

da casa da moeda, sr. conselheiro Au-

gusto José da Cunha. S. ex.“ acha-se

felizmente hoje já muito melhor, o que

me é grato noticiar.

- 0 sr. Ruata é quem vem subs-

tituir em Lisboa o ministro de Hespa- mma rea¡ irá para Cascaes_

“h“, 3"- mmquez de Bendwn' -- Realisa-se hoje o exercicio de

- Term“" MJ?“ remessa P”"l prova para general de brigada do co-

o tribunal dos anarclnstas que ainda rone¡ de engenheñn 8,.. Augusto pinto

se achavam presos no governo civil e de Miranda Mon,e,,eg,°_

não poderam ir hontem para juizo. Foram convidados a_ dm. provas

com 0° Presos, que e"“"i matheus para o generaloto os coroneis em com-

R°drlguesg Thyrso Augusto d°3 sa““ missão nos ministerios das obras pu-

tos, Fm“m'w Angus“) soares! Jayme blicas e do reino, srs. R. Vallndns, D.

da U0““ Tavares! O Kadel'v Angus“) Antonio de Almeida, Miranda, Encar-

da 005m2 Alm"? Noguelms Antonio nação Delgado, Leite de Bettencourt,

da Cruz e Allt°“§°_da C03“: ”mena“ Alvares Pereira, J. Costa, Mattos Cid,

a Pon““ Pa"“ .lmzo dm“ be“gnlafb Candido de Moraes e Moraes de Al-

um “13390 de “upplememoa dO um“" meida. De entre os officises d'este gru-

festo 0 “um “wc“- A, h?“ a fl“? ea' po apenas, até hoje, resolveu prestar

creVO não começaram “md“ 03 "nel” a referida prova o sr. coronel Miranda.

rasatori°s› achando** 0° PrÊSW_ 'e' - O commandaute da policia ci-

unidOS “0 cal“bwço do 2'" dumcmi vil de Lisboa, sr. tenente coronel Mo-

ondei de qm“dO em quando! 301mm raes Sarmento, elogiou, cm ordem ge-
o ' § a '

gritos de “VW“ t: WVPIUQM 500ml- ral do corpo, o pessoal sob o seu com-

Abaixo os otamas- AbalXO M Mem' mando, pelos optimus serviços que pres-

ridndes! A leme““ fez“” 0°"” bon' tou durante os festejos autoninos.

tem, “m a um' “compauhadm de d°l3 -- Começa hoje a venda dos bilhe-

agentes da POlicm l“dwmrm- 03 que tes de banhos naslinhasferrens donorte.

já estavam: Q?““do Chega?“ “lgum - Serão publicados brevemente

dos cmnpanhõzms, “Ud“vam'0 com os regulamentos da fiscalisação dos

vivas á anarchia- Pew) d° calabouço phcsphoros e do regimen interno das

está muita gente reunida, homens e fabricas_

mulher“, amigos e fam'l'a dos Pre' -- Falleceu hoje, na sua casa da

3051““” Semad“ ”bre as me““ que do Bom Successo, o sr. general da

1m tem?“ foram &Pprehendidns “as dsvissão Jayme Scarnichia. O funeral

casas de bat““ que “md“ se “hm” "os terá lugar amanhã ás 5 horas.

claustroã, e ou““ ”bre cadeiras gem -- Os srs. ministros do reino e dos

ÍundO- A justiça de“ “de“ term' estrangeiros conferenciaram com o sr.

nantes, esta "la“l'ãi Para que _não 3° Hintze Ribeiro, indo em seguida ao

deixa!“ 05 "eprenemames d“ "npren' ministerio da marinha couferenciar

Bt¡ lana? 03m Os Presos! “em estarem com o sr. Ferreira d'Almeida. O sr.

proximos do calabouços “Em de se Julio de Vilhena, governador do L'an-

evitar 0 compila-WM“ do que 3° Pas' co de Portugal, tambem conferenciou

sar no tribunal. Os presos de hoje evi- com o 3,_ Himze Riba“,

tam travar conversa, atravez_ das gra- __ sabe ,amanha do (“que a cn-

des do calaboüçoi com.“ mm““ e 03 nhoneiru Vouga, entrando a canhonei-

amigos que estão ãá ióra,“par(:1r que m jam'm_ z_

e ue es izem. - .

'mf Êãfggãàlwiqdm 'io do o,..- uonms im cs'nuiunno

rente, no 4.“ districto, para julgamen- Bclgado, 4. - 0 gabinete Chris-

to dos 28 individuos que ha tempos titch deu a sun demissão.

foram presos em Alcantara por cuuss Roma, -1.-Crispi pedirá breve-

da campanha Que lindos olhos tem o mente á camara uma votação sobre a

mociw.'Esta audiencia dura alguns dia!, sua politica, depois do que os deputa-

por isso que estão apontadas perto de dos entrarão em férias.

com testimunhas e os depoimentos, na Hoje, na sessão da camara dos de-

sua maior parte, tem de ser escriptos putados, o ministro dos negocios es-

uo processo, que é de galão branco. ¡rangeiros explicou que a politica do

-- Foi hontem i't assignatura o de- governo italiano e a attitude dos seus

creto, creando varias escolas prima- naciouaes em Venezuela levaram o go-

¡iss. Do pão do vosso compadre, grossa verno d'aquella republica a satisfazer'

¡atia ao afilhado. ss reclamações da italia. Acrescentou

_+--

. \ .a
. i,

v 4 ' '

-- O conselho de ministros reune ter todas as esperanças de que as ou-

tras potencias obterão em breve igual

satisfação.

entre (Íialli e Marescalchi, ficando am-

bos feridos, o ultimo na cabeça e o pri-

meiro n'uma das mãos.

de Hong-Kong para o 'Iimes que os

estrangeiros residentes em Taca-Wan

se refugiaram em Ta-Kao, e assegura

que os japoneses se preparam para des-

embarcar ao norte de Toon-Wan, a fim

de Cortar a retirada aos formosenses.

da villa da Chamusca e de soãooo réis signalaram a festa celebrada hontem

por occasião do anniversario da inde-

pendencia dos Estados-Unidos. Os ca-

tholicos, excitados pelo emblema que

levavam os anti-catliolicos, atacaram

o cortejo, do que resultou ficar morto

um homem e feridos alguns outros.

da febre amarella em Tampa, cujos

habitantes fogem cheios de terror.

do Hamburgo desmente as informações

AS HEIlNlAS
(RUPTURAS)

As pessoas affoctadas d'cstn torrivnl en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparolho-fuuda perfeita-

mente apropriado para as rupturas do que

padecem. Uma. funda. impropria

da ruptura de que se soíl're, faz com que

esta sc desenvolva c se torne aluma ruptura

escrotal e até mesmo epiplosn, o que ocea-

siona atrozes solfrimentos o ás vezes a morte.

Se qucrois livrar-vos d'essc incommodo

c perigo, soja qual fôr o estudo de vossas

hcrnias (rupturas),d¡l'igí-VOSOOIH

toda. a. confiança". ú. casa cs-

pccialista em apparolhos orthopodicos e fun-

das, de Camillo Martins de Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'esscs males, vos fará e applioara fundss

de sua especialidade, que Olll'ailn

:l muitos e preservarão a outros do

perigo em que vivem.

Não confundir' esta.

casa. com ont-.rn. Lista. é

n. segunda, ao cimo da rua de D.

Pedro, 141, proximo á. Caucells Velha; leia-

so na tabuleta o nome de

Q'AMILLU MARTINS D'ANAUJO

Roma, 5.- Realisou-se o duello

Londres, 5.-Diz um telegramma

Boston, 5.-Graves incidentes as-

New-York, '1.-Grassa a epidemia

.Hamburgo, 5._0 jornal Notícias

cticinios. Manteiga de pnrissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

.__ um,

. nn Minami
,ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

' COIMBRA

unrnn rtnunt
FABRICA
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PRAIA D'ANCORA
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Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e costureira;

' Vendas a prestações do 500 réis somanaes e a

descontos.

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico 0m

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontestavolmente as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as machinas de costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES ,

Deposite dc bi-cycletas Clement, Diana e outros auctores, as quaes se vendem a

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

msrnunsnros musicos

Pianos, instrumentos para philarmonicas o orchestras, guitarras, violões, violns,

bandolins, harmonius, dantas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa o Porto.

prompto pagamento com grandes

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração de productos de la-

N. B.-- Luta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa o perigosa. con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vpndendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico. .

Garantia escrupulosa no fabrico, c na pu»

pessimistas ácerca da saude do prin-

cipe de Bismarck.

 

...s

CASA DWODAS

LOI'ES DE SEQUEIlll ti COMPANHIA

285, 287, 239, 291,293-RUA no ouso

:IJISBOA

Clíhlls c llll'EllA'l'Oll › -Du-

gour d: 0.a constructo-

res, 81, faub. St. Denis,

Paris. Mesmos precos que em gros-

     

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esmorados oecos 200 b'. Magmlicos

pneumaticos extra 225 fr. Catalch

gratis e artigos mechanicos.

ESPECTACULOS

l'llilf'd DE TllhllOS [ill M'Elllll

Domingo, 7 de julho de 1895, ás -1 e

meia. da tarde.-Corrcr-sc-hão H bruvissi-

mos touros, pertencentes ao afamado gana-

(loro, sr. Mendes Laraugciro. Será. cavallei-

ro o arrojado Adelino Raposa-Us banda-

rilhciros são: João dos Rios Sancho, João

Laureano, Eduardo dos Santos (o Varino),

Antonio da Costa e Peixinho.

Um valente grupo do forcados do Por-

to executará. as pegas que lhe forem orde-

nadas pelo intclligente.

N'csto dia recebe a alternativa o fes-

tejado amador, Antonio da Costa, dada pelo

bandsrilheiro Sancho.

Toma parto n'csta corrida a banda. dc

musica Ani-mude, que executará algumas

peças do seu variado reportorio.

Principio a corrida logo que comparcça

a aoetoridade no seu camarote.

Não é permittida a entrada a croanças

de mais do 4 annos.

Não ha senhas de sahida para o exte-

rior da. praça para creauças.

Os bilhetes acham-so ti vcuda de quin-

ta-fcira em doente, em casa do sr. Ricardo

Pereira Campos, :i Praça do Commercio, e

no dia da corrida na bilheteira da Praça,

das 9 horas ao meio dia, c das 2 da tarde

até á. hora da corrida.

PltE1,ÍOS:-Camarotos, 3,5000 réis.-

Sombra, 300 réis.-Sol, 160 réis.-Grale-

rias, 200 réis.

@ÚNCIUS

LOTERIA
EGUNDO o regularmente, os

S compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma comn'iissüo dc 3

“1,. Os (titIHIJlStzlS c vendedores um-

bulantes teem uma commissào de

'J “I, quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não se poderão

abrir cautelas superiores a 80 "[0

das fracções originaes nem inferio-

res a. 60 réis.

Como medida policial incumbi-

do. á Santa Casa as cautelas serão

selladas com um carimbo especial,

car¡rnbo que nãogar-un-

te o pag'nineuto da, cau-

tela, mas só indica que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que uquellus que

comportam. g

Os bilhetes ficam depositados

na Santa. Casa, só até 0 dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

preva a suo. subdivisào.

O pagamento do premio maior

ctl'ectua-se no proprio dia da ex-

tracção, e Os outros premios nos

dias seguintes.

 

() pagasuento das cau-

telas pn'enriiadas é ex-

clusivrunente da. r e s -

ponsahilidade do curu-

bistn esuímsor.

Lisboa, 25 d'abril de 1895.

O secretario,

José Murinello.

EMA Ai'illllslld

\STA antiga casa sita na rua da Vi-

h ctoria, 35 a 41, Lisboa, é um esta-

belecimento de 1.“ ordem, que se re-

commenda pela variedade e abundan-

cia dos sortimentOS, pela delicadeza

dos proprietarios e pela seriedade das

transacções. Em sedas e lãs, especial-

mente, não ha estabelecimento que pos-

ta competir com a. Casa Africana.

Recommendamol-a, por isso, ás nos-

sas leitoras, pois que é no genero uma

pas casas mais-importantes e ao mesmo

tempo mais acreditadas de Lisboa.

p_

  

   

   

  
  

pessoas que querem

um PURGATIVO de

l primeira qualidade, agra-

davel da tomar'. que não exige

reqimon espacial algum nom

modificação alguma no: habito-

e occupaçõea, fazem uno du

APAMADAS .

v. ?nuns PURGATWAS

do Doutor

' DEHAUT
de Par-ln.

       

     

  

   

     

 

    

    

Qualquer cnlxa cujo

muno não [avulso o

_______!í9!:w _ ...__..

run. numca:
JUNTO DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO

TORRES VEDRAS

liEABRE no dia 15 de maio este

bem conhecido hotel, especialmen-

e frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermas dos Cncas e das aguas Domingos Pereira Guiln=“'ã°9› “18 d° JOSÉ*

medicinaes da Fonte Nova.

O (lei-ente,

Ernesto Nobre.

PULVERISADBRES '

CALDA BORDALEZA EM P0

SULFOSTEATITE

ENXOFRE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, na IOJu. de

Manuel Maria Atuador em

Alquer'ubiln

@instrumentoiiiiusin-llosríriít

ins cmns in [uma

O director do hospital rcnl dus Caldas da llai-

nba o seus minimos', participa que no proximo dia

l.“i dc muto scr-.i ¡nuuguluda a »poi-a halncar-hospi-

lalnr do corrcnlc nuno, terminando esta no dia ill

dc outubro. No bos nlul balncar sonic admiltidos to-

dos os rnb-.ruins nn igrnles que sc apresentarem com

attcstado de pobreza passado pelo purocho da sua

I'ialuralbbulc ou domicilio, vindo cstc acompanhado

por uma certidão passada pelo centriváo de fazenda

do concelhos que pertence o doente, declarando

que cslc não paga dc coutrilmição predial o ¡nous-

trial mais dc mil reis muiuues, e bcm assim dc um

attcslaclo de medico indicando quc o doente precisa

fazer uso d'cslas aguas sulfurcns, mencionando u

doença dr que clic .sc acha atacado. sendo todos_ es-

lcs documentos i'ubricados polo respectivo adminis-

lrznlol' do concelho. Hs clonnlcs qm'- :iprcsculurciu cs-

lcs documentos, tambem poderúo fuzur uso d'cstus

thcrmus, sem scroll) internados no hospital. No cs-

labclccimenlo bnlncnr, as aguas sull'urcas que bro-

lzun dcnlro il'usb- cdilicio. podem scr applicudas em

banhos dc imlnnrsâo, puras ou misturadas com agua

comuuuu ou salina nulurul, lcudo n lcuipvraturu que

se desejar: assim como tambem podem ser applica-

dus nus Inrsnnis condiçôes, em douchcs cscocescs,

oriculurrs, du _jon-ro, dc ('buva n dc ugulhcln com

dill'rrcntcs terminações. Alem do uso interno d'cstas

agnsscllus podem ser usualmente uiinislrudas em

pulvcrisuçúcs c inlmluçõcs, quer naturacs qucr artifi-

cises, começando estas ultnnus nppln-açt'ics no l.“_dia

de proximo me¡ dc junho. Uuuludorni -Io hospital

dus Caldas da ll'iinhs, l d.: nnio de 1895.

O director,

Rodrigo Mart'aBerquó.

CASE_

JND li) SE o. casa, quo pertenceu

V a João Ferreira da Encarnação,

situada na rua dc Santa Catharina,

d'esta cidade. Quem pretender coni-

prul-a dirija-se :1 José Maria Coe-

lho ou a Silverio Ferreira da En-

carnaçño.

ins nngnn

ÃO-SE as' melhores ulviçuras a

D quem tiver encontrado e queira

entregar n'csta redacção, uma car-

teira, ha dias perdida entre as es-

tações de 0 'a' a Lisboa. com (Il-

nbeiro e-docunieutos de valor, que

so interessam ao seu dono.

_ GRANDE DEPOSITO

DE

SULPIIÁTO DE COllllE E I'llLl'EIlISADllllES

J. D. Sereno d; Filho. de Bus-

tos. com deposito em Oliveira. do

Bairro. importar-am directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de barricas de sul-

phato dc cobre de primeira quali-

dade, garantido. com 99 e 314 010

de sulplntto puro, como do certi-

ficado de anulyse; e pulvcrisado-

res-Exceleior-de Gobet-o que

ha de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

petencia. .

Recebeu] encommendas dire-

ctamente, que satisfazem de prom-

pto para todo o pais.

sirousi'í'u'sídflñíiii
ím¡

MATTA é“?ãfíãiígiffstifê
sabonete c inteirumcnlc inoll'cnsno tanto aos honicns

como annnucs domesticos. 'l'anibcm ú o acclo dl: lo-

das as casas, pois mio mancha n como. ou roupa como

os pcs qnc bojo estilo -'I vender, c nlüm d'isso não cs

multa, apenas' os atordúa: o quc mio acoulccc com o

sabonete, que nmttu iuslaiutancmncntc, c dura dois me-

zcs u uni unno. Preço 100 reis; pclo correio llÚ réis.

  

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Miltlgl'uso i'cuirdio quc püu a andar uu¡ pm'nly-

tico cm 8 dias. Este bulsmuu lcni lvilo iinporlunlissi-

[nus curas, pois serve para curar ddrcs rbcunmticus,

nervosas, solutions c dores de cabeça. e ponludas.

l'rcço dc frasco 500 rui-is; pelo correio oiii) iris.

CHA Ml'IDICI-NAL DE SAMPAIO

(lui-u todos cs pzidrcimcnlus do \'l'llll'e c estoma-

go, dorcs dc rclicsi, o dcslruiçúo dos \'rrnics, c l'uclli-

la :i digestão. Preco de pucolu com '25 grannnas '200

reis, c com fit) ¡.jt'ununus "MU ri-is.

REBIÍÇADOS ANTI-FEBRlS

Pura combater sczúcs, quin'luns, e lcrçans, c lo-

das us i'obrcs. Preço dc caixa 5500 rcis; pelo correio

Sil) rüis.

Grandes descontos para reocmlcr

Toda u cm'rcspomluiciu dove scr dirigida ao seu

inventor. .louo do llarmo Silva lillsllllt'll'o de Sinu-

paio. llua dos Cui'allcn'os, fil) c :iii-Lisboa.

CASA
VENDE-SE uma de dois andares,

sita na rua d'All'andeg-a, d'esta

cidade. Para tratar com D. Mario.

do ROSario Amorim-Rua de San-

to Antonio-AVEIRO.

reza do producto, eis o ideal d'esta empresa.

Pode-se aos nossos consumidores que se

aoautellom com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantcs, S, á. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, c nas princi-

paes merocarias, confeitarias e lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Estevam.

Todos os pedidos devem scr dirigidos a

Cannas Affonso & 0.'

PRAIA D'ANCORA

FUNDIÇÂO DO OURO

PORTO

Na Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem em boas condições de

venda:

1 Machina lythographica syste-

ma lelousót.

1 Machina e caldeira de vapor,

locomovel, systema Pnntíu da

força. de 4 a 5 cavullos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de 6 cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

[Julian, locomovel, semi-lixa,

de 0 a 8 cavallcs de força util.

1 Dita, idem, idom,idem, l'an-

tin de 10 cavallos elfectivos.

1 Dita, idem, idem, idem, de 15

u. 20 cavallos eti'ectivos.

FOgóes de cosinlia de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

mensões, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bembas aspirantes e de re-

puxo para todas as profundidades

e alturas, e prensas para

azeite.

Estanca-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadas pro-

porções.

Charruas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'abril de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza. Cruz.

CHA' PURGATIVO

(Systems Chambard)

 

llc todos os purgnules conhecidos é este o mais

gruduvcl.

(r) ~-

ursuns uítiíincot courosns

Usadas com grande I'L'Stlllílllt) nas 'russas REBEL-

nss, unimturri-:s cnumnus, l.\ll\'.\'t¡l'l'li§. serum. rl-

SIIIA, rn¡ todos os graus, t'iànlcnn't uma, Hu,

2

l
i
l

PHARMACIÀ BARI'ÍAL

126', Rua Aut'cn, 128

LISBOA

UNGUENTO SMT-0”"“

p-reparado na

Phut'luaciu Barral

lllCllPES, l-ÉMPIGENS. lntf'fljlni, snllNAS, E

QLÍAESQUHI'. OUTRAS AFFICHÇUES (IIITANEAS

cururu-sc com o uso d'cslc nngurulo.

'l'rinln annus do boni Milo, são os alii-slados

mais valiosas que [l'J'It'lllüS apresentar para provar a

sus cllicacia.

_3050.21_

Xarope Lieitornl

(Conama n Tom)

Empregado com Lou¡ resultado nas 'rossi-:s E

DELES, BRONCllI'I'l-ZS, l.-\|l\"NGlTHS, AS'HIMA, 'POSSE COR'

NOULSA, l'NlñllHIINIA,'l'lSII1.\, ele.. etc.

PHARMACIA BARRAL

1:30', Rita Aurea, 128

LISBOA

llllN'l'lil) ülllllllillllllh lílllillllll'lillllltl

R. MARTINS DE CARVALHO

45'- RUA DA SOPHIA _4:3

Coinnln'a

maior o mais variado scrtido cm Ve-

o locipedcs para alugar e Vender. As me-

lhores nmchinas do mundo para Familia. Al-

faiate, Sapateiro e Corrieiro e bem assim as

celobrcs machinas oscilsntos o para fazer

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'estc artigo fazem-se a. prestações dc 500

réis semanues. Pianos dos melhores auctores,

para alugar o vondcr. Carros para passeio

de cresnças. Objectos electricos. Oculos o

lunctas. Relogios para sala e despertadoret.

Concertsm-so machines, velocípedes, oculos

e lunetas, instrumentos musicos, otc., céu.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'àstu.

casa. Vendas a prestações ou a prompt¡ pa-

gamento com vantajosos descontos.

Encarrega-se da venda de instrunentos

pelo catalogo c preços da fabrica.

   

CONTRA A 'rosca

Auctorisada pela Inspochria Geral

da Corte do Rio do Janeiro

XAROP E PEITORAL JAMES, unico

legalmente :tllptol'lsado peloConsolho de sau-

de Publica, ensaiado o app-ovado nos hos-

pitaes. Acha-Bo a venda, um todas as phar-

macias dc Portllgul e ,10 estrangeiro. De-

posito geral na PharmacM-Frauco d'. Filhos,

em Belem.0s frascos dovom conter orotra-

to c firma do uuctor, o o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que está do-

posita-da om conformidade da. lei de 4 de

junho de

Deposito em Avoiro--I'harmucia c Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

CARIMBOS DE BORRACHA

FAZEM-SE NlTllJUS E Pl'llFEll'US

  

PREÇOS MODICJS

j-À'COMMEN D.›\8 para as provimins, salisluzem-se

lui na \'ollu do correio e para Pain cidade COll'l 5

horas de doutora. ilülll rslu ln'rldsde, qualquer

pcssou que tenhu dc vir ao l'ol'lo, «inda mesmo t uc

tenhu dc voltar no proprio diu. polc lnvat' comingo

quubjucr rurinibo que descia. Enununrudus da pro-

vnntni não se cxrrnluni sem prc'io pagamento ou

responsavel n'csln cidade. Nao si mandam amostras

sem quc nmndcin ;'iU reis cn¡ sulbs

FEthElllINHA ,t- FILHO

ISO-Rua. de Passos Manuel-132

Porto

  

   

Campauhias electric-85, promptas a collocar.

Grandes sortimunto do oculos, lunetas e binoculos. por' preços limitadas.

Accessories para !nachinasn volocipodcs, instrumentos, cto.

Cordas para. reboco, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nessa casa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto-

porisso pedimos ao publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar

do que odorecemos. .

Todos os pedidos podem ser feitos á nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immcdiatameutc.
'

Completo sortimento em oculos e lunetss, a. preços sem competencia, e concertaui-

se os mesmos.
A

Concertmn-se machines de costura de todos os auctores com

se a importancia quando se _justifique não tiqucm boas.

 

GRANDES ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA z

24-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50'

:ORTO

 

Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para a estação

de verão

Sedas do todas ss qualidades para vestidos e guarnições.

_Tecidos do ht e cortes para vestidas, alta phantasia.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos. .

O mais completo sortimento de confecções em renda de seda c em psnnos para

senhora, ultimos modelos dos principaes steliers de Paris'.

MELANCi-E ' .

Tecido do lã muitissimo superior, em divesas eôres, a 56000 réis o oórts de ves-

tido com 7 metros.

Sotim, novidade da estação, côrcs variadas e lindissimas, a 55500 réis o córta

de vestido.

(Estes tecidos são recommendaveis pela sua superioridade e pela muita novidade

que oti'crecem).

Bciie e diagonal de lã do todas ss eôres, a 45000 réis o córtc' de vestido.

Voilos de lí¡ estampados da mais fina qualidade, a 450 réis o metro.

Grando sortimento e grande variedade de tecidos em côres claras.

Lindissima colleccãc de marquesinhas, verdadeira novidade. -

 

SELLOÊ E CORREIO'i D o

Antigos e noturnas, de preferencia. de Por-

tugal e das Colouias, desejo compraI-os e pn-

go preços :nais elevados do que qualquer' ou-

tro; por exernplo-12'353 D. Diariu 100 réis, novo,

bom exeluplur, original, com gonnmn, pag-o réis

1008000 l

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT A31 -

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

naun DE ruopucnis CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 2.4 DE JULHO. 582.-LISBOA

A. DA CUNHA à BASTOS

NESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos reeommendar

ao publico:

     

. . . . 0
ALGHHAU liydrophik), borla). bcn¡oslul1co.dnlo ao (frasco de 100 grsnnnas),io do formado, phelnu

nlicilntlo, t'oni sttlllinlado, tOllI !bymol.--BIlll.LANTlNE.-CA“VAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap

de '250 gruuiuius, dito vegetal grmmlado, dito frasco dc 250 grsnnuaa-CONFEl'l'OS de aloes. hromelo de

cumpbora. chlorcto dc fui-'0. copalIibn. cupulliha c cubcbas, ci'gullno 0 l-lactatc de forro, sulphato de qui-

nino 0,2--EMULSAO de oleo de ligados de bacalhau com liypoaphosphilos-Grunge:: de semen-contare-

Grãos dc Saude, i'. dv Fr:uik.-(;llANULOS :mlimonio l'crruginosos, arseniato de mitimonio, arseniate de

ferro, nrscniuto de soda.:trscuiato de li-ycbiuina, grauulos slrophaulus-YllRIGADUH d'Esuiarck.-PILU-

LAS BlaudAllnncm-d. WMM. ditas 'le Wallct prateadas.-PAS'I'ILHAS comprimidas em frascos como as

inglezas com tampa do Inclzil, cm caixas de lã l'rascms; do :iulipj'riua 0,25, de Iii-carbonato de soda, de hi-

carbonalo c cocaína, .le bi-rarhonalo e sarcbarinn, dc chloran (lu polnssu, tic chlorsto de potassa e horax, de

csi-vao c iodol, de carrão e sulol, de carvão c uapbtnl, de cascnrn sagrada: de coca, dc coca e kola, de Gus-

rand. de jalapa 0011130le, de Inunlllol, de subluuado corrosivo, de carrão (l. Bclloc (caixa), dc chocolate com

santonina, de cbocolalc com saulonina e calomelsnos. lllllllHAllBO granulado (f. Mental). RHUM E QUlNA

em frascos do fc'rnnto lloger e gullct, dito em caixa de 12 frascos. SlNAPlSMOS caixa de 10 e de 100.

(Pode imprimir-:e o nome do comprador sem augmcuto de preço conforme a quantidadcb-SEDLITZ gra-

nulado kilo, dito em frascos de '250 graininss, lorinato Gbauteaud. VELOZTINE branca on rosa, caixas mo-

dela (londra '.

Estcslp'cparallos recomllfftllllamz-Se pelos bons resultados obtidos, baratezs s descontos.

Os nnrunci:nilcs uno li'llllU :i menor duvida da qualidade d'elles, rcmettem amostras a quam as requi

tar nara a &[le 2'¡ DE JULHO. 382, LISBOA.

ninho n nuno

PRAñCA a FILHOS
I)OR'_FO

   

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, pronsas

para vinho e azeite, bombas e estancar-rios, portões e grades, li_

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guia_

chos, motores para vento, reparações em machinismos c outras obras

CENTRO COMMERCIAL E VELOCIPEDIÕO

45 - RUA DA SOPHIA - (.45

COIMBRA

proprietario d'estc Centro, tem 0 prazer de communicar aos distin-

ctos velocipedistas de Portugal, que acaba de tomar a representa-

ção da Bicyclete Italeigh, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. 'J' ve-

loz, suave, e d'unia elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicyclctes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou meses, havendo contractos especiaes em quaes-

quer dos casos. _

Deposito de machines de costúra para familias, alfaiates, sapateiros,

e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para alugar e

vender. Artigos electricos, oculos c lunctas.

Todos Os artigos d'cste Centro, são vendidos a prestações ou apront-

pto pagamento, á vontade dos dignos l'reguezes, devendo os contractos

dos pianos serem liqmdados cm 30 mezes, bicycletes em 18 mezes, ma-

chmas a 500 réis seniauucs. Os contractos n'este Centro são-feitos com a

maior lizura e sem juro de capital.

 

1

43 - lina. da. S'ophin. - 45

COIMBRA

,_ - o' costumam
i * J“: da Medicina de Paris.

Cura Anemrohnzs -ln atue Prius rende necessaria-50 anne¡- de eo...
5x11# em em frasco da Forro nusvsnnso'ullo da Juntos das FAHRIGAITS". I4,r. ¡suspüwlrtt

      

  

 

' PBOPRlETARlO E assronssvsn

MANUEL Fllllllllo D'ILMEHH MIA

Typographia Aveirense Largo. 'ds Vera-Cruz.-Séde da administra

Ella da versgorus, Aveirg; * 95"'
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